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QUASE 100 
MIL ELEITORES 
DEIXAM DE 
FAZER CADASTRO 
BIOMÉTRICO 

4. RODA VIVA

9. CIDADES

3. PRINCIPAL 

ESQUERDA SE 
UNE CONTRA 
PROMOTORES
Sem fechar nenhuma rua, 
Sitoparn promove ato contra 
o Ministério Público que reúne 
PT, PSTU, PSOL e PCO. Para 
procurador, movimentos sociais 
podem estar confundindo 
direitos que possuem.  

ROSALBA 
MANTIDA 

Inovação, 
o segredo do 
sucesso para a 
indústria do RN

8. ECONOMIA

Economista defende que a indústria 
local precisa apostar na inovação 
e na cultura de serviços; e rodadas 
de negócios continuam criando 
oportunidades na I Feira Potiguar 
da Indústria, que chega ao fi m hoje.    

 ▶ Dessa vez, a polícia estava alerta

 ▶ Família Schurmann foi a segunda palestrante do evento, falando sobre “Estratégia e inovação a bordo de um veleiro” 

2. ÚLTIMAS

PARA FALCÃO, 
MENSALÃO FOI 
MANIPULAÇÃO
Em reunião do PT, presidente 
Rui Falcão afi rma que 
julgamento no STF foi um 
“tsunami de manipulação”.

11. CIDADES

OBRA DO BALDO 
SÓ RECOMEÇA 
EM JANEIRO  
Reforma do viaduto, paralisada 
desde setembro, só deve ser 
retomada em janeiro do ano 
que vem e ainda há o risco de 
reajuste nos valores contratados 
para o serviço. 
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NOVO FÓRUM VAI 
DISCUTIR PESCA 
INDUSTRIAL 

ARENA É ELOGIADA 
POR DIRETOR DO COL 
DA COPA 2014  

DOAÇÕES DE 
EMPRESAS NA 
MIRA DO STF

NOVO FÓRUM RN faz sua última 
edição em 2013 voltada para o 
debate das perspectivas que a 
pesca industrial oferece ao RN. 

Diretor executivo do Comitê Organizador 
Local da Copa, Ricardo Trade, diz estar 
impressionado e que projeto de Natal é o 
mais bonito de todos os estádios.   

Mesmo sob críticas do Congresso, 
quatro ministros já votaram 
contra as doações de dinheiro das   
empresas a campanhas eleitorais.

7. ECONOMIA14. ESPORTES 5. POLÍTICA

 ▶ Após a decisão, Rosalba Ciarlini usou seu twitter pessoal para “agradecer às inúmeras mensagens, à solidariedade, a todos que estiveram em oração” e disse que “a justiça foi feita”
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/ LIMINAR / MINISTRA DO TRIBUNAL SUPERIOR 
ELEITORAL MANDA SUSPENDER ACÓRDÃO COM 
DECISÃO DE AFASTAR ROSALBA CIARLINI DO CARGO 
E IMPEDE CASSAÇÃO QUE SERIA EXECUTADA HOJE
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O VOO TORTO
DE FALCÃO

/ DISCURSO /
EM CONGRESSO 
COM A PARTICIPAÇÃO 
DE LULA E DA 
PRESIDENTE 
DILMA ROUSSEFF, 
PRESIDENTE DO PT 
DIZ QUE MENSALÃO 
É “TSUNAMI DE 
MANIPULAÇÃO”

FOLHAPRESS

EM DISCURSO NA abertura do 5º 
Congresso Nacional do PT, em 
Brasília, o presidente da legenda, 
Rui Falcão, afi rmou que o julga-
mento do mensalão pelo Supre-
mo Tribunal Federal foi um “tsu-
nami de manipulação” e disse que 
ninguém pode dar lições ao parti-
do sobre ética e justiça social. 

Ele cobrou ainda o julgamen-
to do chamado mensalão tucano 
e pediu mais apuração sobre de-
núncias de corrupção envolvendo 
o PSDB em São Paulo. 

“No tsunami de manipulação 
que foi o processo político e ju-
dicial da AP 470, tentaram incu-
tir nas mentes do povo a ideia de 
que a origem de tudo teria sido 
uma política equivocada de alian-
ça pela governabilidade, concebi-
da pelo PT”, disse. 

O petista afi rmou também 
que “a história vai provar” que os 
petistas não cometeram os cri-
mes pelos quais foram condena-
dos. “Repito, sem titubear: ne-
nhum companheiro condenado 
comprou votos no Congresso Na-
cional, não usou dinheiro públi-

co, nem enriqueceu pessoalmen-
te”, disse. 

Sem citar nominalmente o 
julgamento do mensalão, Rui Fal-
cão afi rmou que “ninguém pode 
se arvorar no direito de nos dar 
lição de ética. Ninguém pode se 
arvorar no direito de nos ensinar 
qual o verdadeiro sentido da polí-
tica. Ninguém pode se arvorar no 
direito de nos ensinar o que signi-
fi ca justiça social. Mas nós, sim, 
podemos e devemos dar uma li-
ção permanente, a nós mesmos, 

de renovação, autocrítica e de 
avanço”, disse. 

Para o petista, “vozes reacio-
nárias” tentam “destruir o que 
é indestrutível” e “pela força da 
mentira e da mistifi cação”, ten-
tam diminuir o papel do partido. 
“O Brasil mudou, em vários sen-
tidos, graças à existência do PT”, 
afi rmou. 

Rui Falcão cobrou ainda o jul-
gamento do chamado mensalão 
tucano, que envolve políticos do 
PSDB de Minas Gerais e questio-

nou um suposto tratamento dife-
renciado da imprensa em relação 
ao “trensalão do governo tucano 
de São Paulo”. 

“Surpreendentemente, o su-
posto sentimento de punição e 
justiça continua sem alcançar de-
terminados setores e partidos, o 
que caracteriza uma inegável si-
tuação de dois pesos e duas medi-
das”, disse. Segundo Falcão, “nun-
ca antes neste país se combateu 
tanto a corrupção como nos go-
vernos” do PT. 

Após o desagravo, Falcão afi r-
mou que o partido não fará uma 
campanha eleitoral “no estilo mar 
de lama como nossos adversários 
estão acostumados. “Mas se enga-
nam os que pensam que vamos 
levar injustiça e desaforo para 
casa”, disse. 

Os militantes do partido inter-
romperam o discurso por diversas 
vezes para aplaudir e proferir pa-
lavras de ordem em defesa dos 
condenados do mensalão. 

COBRANÇAS 
Apesar das críticas, Rui Fal-

cão pediu ao partido que se com-
prometa com o projeto nacional 

 ▶ O 5º Congresso do PT com a participação de Lula e Dilma Rousseff

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR  ▶ Sede da Petrobras no Rio de Janeiro: garantia de saúde fi nanceira

LUIZ GOMES / FOLHAPRESS

FOLHAPRESS

EM MEIO A uma das piores cri-
ses da sua história, a Petro-
bras se apressou a responder 
ontem um relatório de uma 
administradora de investi-
mentos americana baseada 
em São Francisco, a Macroa-
xis, que aponta ser de 32,4% a 
chance da petroleira brasilei-
ra decretar falência nos próxi-
mos dois anos. 

Esta seria a chance mais 
alta entre as petroleiras no 
mundo, com a líder Exxon-
Mobil tendo probabilidade de 
apenas 0,86% e a Petrochina, 
de 12,27%. 

A avaliação da Macroa-
xis, empresa pouca conheci-
da no país, diz que o resultado 
foi baseado nas últimas infor-
mações fi nanceiras da com-
panhia, relativas ao terceiro 
trimestre. 

De julho a setembro, a Pe-
trobras viu aumentar seu en-

dividamento em relação à ge-
ração de caixa medida pelo 
Ebitda (lucro antes de juros, 
amortizações e impostos), 
que ultrapassou o limite de 
2,5 vezes imposto pela própria 
companhia. Essa relação pu-
lou para 3,05 vezes no terceiro 
trimestre e analistas estimam 
que no quarto trimestre possa 
atingir 3,5 vezes. 

A queda de geração de cai-
xa é explicada pela redução de 
produção da empresa, aliada à 
valorização do dólar e à neces-
sidade de importações a pre-
ços maiores do que os pratica-
dos no mercado interno. 

A Petrobras afi rmou on-
tem no seu blog Fatos e Dados, 
“que possui excelentes indica-
dores operacionais, crescen-
tes reservas de petróleo e gás 
e projetos de investimento em 
implantação que sustentam o 
elevado e contínuo crescimen-
to da produção de petróleo até 
2020”. 

A ECONOMIA BRASILEIRA regis-
trou o pior desempenho, en-
tre as 20 mais relevantes eco-
nomias do mundo, no período 
entre julho e setembro. A com-
pilação de dados foi feita pela 
OCDE (Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimen-
to Econômico) e foi divulga-
da ontem. O grupo reúne pa-
íses ricos e emergentes, entre 
os quais os europeus em crise, 
EUA e asiáticos, como China e 
Coreia do Sul. 

O PIB do G20 cresceu 0,9% 
no terceiro trimestre em rela-
ção ao segundo, já o brasilei-
ro encolheu 0,5%. O país com 
melhor desempenho, na mes-
ma comparação, foi a China 
(2,2%), seguido da Índia (1,9%). 
A economia brasileira enco-
lheu de julho a setembro como 
refl exo da queda na confi an-
ça dos empresários. Diante de 
juros mais elevados e crédito 
restrito, reduziram os investi-

mentos em 2,2% na compara-
ção com o segundo trimestre. 

A queda levou a economia 
brasileira a registrar, no tercei-
ro trimestre deste ano, a pri-
meira retração desde o início 
de 2009, logo após a crise glo-
bal. Em documento divulgado 
à imprensa, a OCDE atribuiu o 
recuo brasileiro à ressaca após 
a forte expansão observada 
no segundo trimestre, de 1,8% 
na mesma comparação. Ou-
tro país do grupo que registrou 
contração foi a França (-0,1%). 
A Itália fi cou estagnada. Com 
o resultado fraco no terceiro 
trimestre, analistas passaram 
a prever um crescimento mais 
moderado da economia neste 
ano e em 2014. 

Pesquisa Focus, do Banco 
Central, com cerca de 100 ana-
listas do mercado fi nanceiro, 
mostrou que as projeções de 
crescimento em 2013 recua-
ram de 2,5% para 2,35%.

A ARENA PANTANAL, que não 
cumprirá o prazo exigido 
para sua inauguração que 
vence no fi m deste mês, fi ca-
rá pronta apenas em feverei-
ro, segundo Maurício Guima-
rães, secretário da Copa local.

“Queríamos terminar o 
estádio antes de 31 de de-
zembro, mas fi cando pronto 
em fevereiro não causará ne-
nhum impacto sobre o Mun-

dial”, afi rmou o dirigente.
De acordo com a Fifa, o 

estádio de Cuiabá e o de Curi-
tiba são os mais atrasados 
entre os 12 escolhidos para 
sediar os jogos do Mundial.

Anteriormente, a previ-
são é de que a Arena Panta-
nal seria entregue até o fi m 
de janeiro. O principal pro-
blema é a instalação dos 
assentos.

PETROBRAS REBATE 
CHANCE DE FALÊNCIA

BRASIL TEM O PIOR PIB 
ENTRE PAÍSES DO G-20

ARENA PANTANAL FICARÁ 
PRONTA SÓ EM FEVEREIRO

/ NEGÓCIOS /

/ 3º TRIMESTRE /

/ COPA 2014 /

de reeleição da presidente Dilma 
Rousseff . “[Precisamos] travar a 
disputa de ideias na sociedade, 
defender os nossos valores, elevar 
o nível de consciência da popula-
ção, convidá-la a participar da po-
lítica, que a mídia conservadora 
tanto abomina”, disse. 

Falcão destacou os resultados 
das últimas pesquisas eleitoras 
em que Dilma aparece com maio-
ria de intenção de votos e disse 
que o Brasil quer “continuar mu-
dando com o PT”. “Mas esta con-
fi ança não pode signifi car, em ne-
nhum momento, fi carmos de sal-
to alto. Estamos bem, somos fa-
voritos, mas nada de triunfalismo, 
de soberba ou de subestimação 
dos adversários”, disse. 

Apesar do apelo, o presiden-
te destacou a estratégia do parti-
do em que a cúpula nacional po-
derá defi nir os caminhos das co-
ligações estaduais. Em resolução 
aprovada ontem pela Executiva 
Nacional, o partido decidiu que 
todas as chapas nos Estados te-
rão que passar pelo crivo da dire-
ção nacional antes de ser registra-
da na Justiça Eleitoral. 

“Não admitiremos alianças 
que desfi gurem o núcleo estraté-
gico dos nossos programas de go-
verno, nem tampouco que impli-
quem concessões de princípio ou 
perda da identidade partidária”, 
disse Falcão. 

Rui Falcão voltou a defender a 
reforma política e anunciou que o 
partido irá apoiar uma iniciativa 
de movimentos sociais que estão 
convocando um plebiscito popu-
lar para uma Constituinte Exclu-
siva, prevista para acontecer na 
Semana da Pátria de 2014. 

“A Constituinte Exclusiva é um 
instrumento fundamental para a 
realização de uma efetiva reforma 
política, como a presidenta Dilma 
e o PT defenderam no curso das 
manifestações populares de ju-
nho”, disse. 

Além da reforma política, Fal-
cão afi rmou ser preciso também 
realizar reformas em áreas “decisi-
vas e urgentes”, como reformas ur-
bana, agrária e tributária, para de-
sonerar a produção e os salários. 

Falcão também defendeu a 
aprovação do Marco Civil da In-
ternet, em tramitação no Con-
gresso, e a democratização da 
mídia.
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ACÓRDÃO

CASSADO
/ DECISÃO /  MINISTRA DO TSE CONCEDE LIMINAR QUE MANTÉM ROSALBA CIARLINI 
NO CARGO DE GOVERNADORA E SUSPENDE POSSE DO VICE ROBINSON FARIA

VIKTOR VIDAL
EVERTON DANTAS
SILVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A MINISTRA DO Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Laurita Vaz, con-
cedeu ontem à noite liminar que 
mantém Rosalba Ciarlini (DEM) 
no cargo de governadora do Rio 
Grande do Norte. A decisão sus-
pende a posse, prevista para hoje, 
do vice-governador Robinson Fa-
ria (PSD).

Laurita Vaz atendeu pedido 
defesa da governadora, em des-
pacho realizado às 20h30 (horá-
rio local), contra decisão do Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE), 
na terça-feira passada, que cas-
sou o diploma de Rosalba Cairli-
ni por abuso de poder político e 
econômico. 

A liminar, portanto, saiu an-
tes dos efeitos legais do aguarda-
do acórdão do TRE. O documen-
to que ofi cializa a cassação e afas-
tamento de Rosalba e a posse de 
Robinson foi publicado ontem à 
noite no Diário de Justiça Eletrô-
nico do TRE, mas com validade a 
partir de hoje.

A ministra mandou suspen-
der o acórdão na parte que de-
termina o afastamento da gover-
nadora e a posse do vice “a fi m 
de evitar a perda, ainda que tem-
porária, do exercício do manda-
to eletivo”, conforme justifi ca um 
trecho da decisão.

Em seu leque argumenta-
tivo, ela acrescenta uma juris-
prudência do TSE: “as sucessi-
vas alternâncias na chefi a do 
Poder Executivo devem ser evi-
tadas, porquanto geram insegu-
rança jurídica e descontinuidade 

administrativa.”
Laurita Vaz reconheceu, con-

forme pedido da defesa, que os 
fatos considerados pelo acórdão 
não dizem respeito às eleições 
de 2010, mas à suposta ilegalida-
de praticada pela governadora 
nas eleições municipais de 2012, 
quando Rosalba apoiou a prefeita 
eleita de Mossoró Cláudia Regi-
na (DEM), também cassada pelo 
TRE. A governadora é acusada de 
ter usado o avião ofi cial do Esta-
do dezenas de vezes

Outro entendimento da mi-
nistra é que o TRE não poderia 

impor sanção de inelegibilidade 
– a cassação do mandato -, agra-
vando, assim, a condenação já 
imposta na sentença que tão so-
mente aplicou a ela multa no va-
lor de R$ 30 mil.

No mandado de segurança, 
os advogados de Rosalba alega-
ram que o diploma da governa-
dora foi expedido em 2010, quan-
do não vigorava a lei da fi cha lim-
pa. No entender da defesa, por 
conta disso, o diploma não pode 
ser invalidado por lei que não vi-
gorava à época de sua expedição.

O segundo argumento consis-

tiu no fato de que não havia pe-
dido de cassação do mandato da 
governadora e que por isso o TRE 
não poderia decidir sobre o que o 
que não foi pedido. Nesse mesmo 
item, a defesa entende que como 
a sentença contra a governado-
ra já havia transitado em julga-
do e consistia numa multa; o TRE 
não poderia modifi cá-la de ofi cio 
para agravar a pena sem pedido 
das partes nesse sentido. 

Além disso, os advogados 
também argumentam no man-
dado que o precedente citado 
pelo juiz Nilson Cavalcanti em 

seu voto foi suspenso em man-
dado de Segurança deferido pelo 
TSE, o que gera jurisprudência 
favorável à governadora Rosalba 
Ciarlini. Em seu voto, Nilson Ca-
valcanti foi quem propôs esten-
der a cassação contra Cláudia Re-
gina a Rosalba Ciarlini. 

A concessão da liminar não 
evita que o caso seja ainda anali-
sado pelo TSE. A ministra diz que 
as questões suscitadas serão de-
tidamente examinadas no mo-
mento oportuno pela Corte Su-
perior. O TRE já foi comunicado 
da decisão.

Os advogados de defesa de 
Rosalba Ciarlini receberam com 
naturalidade a decisão da minis-
tra Laurita Vaz, que manteve a 
governadora no cargo, suspen-
dendo a decisão de cassá-la. Se-
gundo um dos advogados, Th iago 
Cortez, o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) restabeleceu a ordem 
jurídica no Rio Grande do Norte. 
Ele explicou que o próximo passo 
é recorrer contra o acórdão den-
tro do próprio Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio Grande do Nor-
te (TRE-RN), questionando itens 
que não foram respondidos. Isso 
deve ser feito por meio de um em-
bargo de declaração.

Th iago Cortez explicou tam-
bém que a decisão do TSE impe-
de que hoje o TRE emita qualquer 
comunicado à Assembleia Legis-
lativa para empossar o vice-go-
vernador Robinson faria (PSD). “O 
Tribunal não pode emitir ordem. 
Não é preciso aguardar publica-
ção. Não há condições de se exe-
cutar”, disse, acrescentando que 

a comunicação foi feita ao tribu-
nal de maneira institucional e por 
meio eletrônico. 

O advogado não acredita que 
ninguém vá recorrer da decisão li-
minar de Laurita Vaz, até pela for-
ma como ela despachou contra a 
decisão. A ministra, em determi-
nado trecho do documento, re-
produziu o argumento da defesa 
que classifi cou a atitude do TRE 
de “procedimento evidentemen-
te teratológico e com ofensa às 
mais comezinhas regras do direi-
to processual”. “A ministra deu um 
despacho muito incisivo, legalista 
e lúcido”, disse Th iago Cortez. E 
acrescentou: “A defesa acredita no 
julgamento favorável do mérito”.

Agora, o TSE deverá julgar a 
questão em fase defi nitiva, o que 
não tem data para ocorrer. O Tri-
bunal deve entrar em recesso e só 
volta em fevereiro. Com relação 
à decisão do TRE, Th iago Cortez 
avaliou da seguinte forma: “Nós 
fomos surpreendidos. Acredita-
mos que não passou de uma con-

vicção jurídica equivocada e que 
se ataca por meio de recurso. Foi 
isso que fi zemos. Acreditamos na 
seriedade do TSE”. Mesmo após a 
decisão favorável a governadora 

Rosalba Ciarlini optou não se pro-
nunciar sobre o caso ontem. Hoje, 
de acordo com a assessoria de im-
prensa, ela segue sua agenda, no 
centro administrativo.

Rosalba Ciarlini foi 
cassada pelo Pleno do 
Tribunal Regional Eleitoral 
na terça-feira. Ela foi 
condenada em segunda 
instância por cinco votos 
a um, acusada de abuso 
do poder econômico e 
político e também e a oito 
anos de inelegibilidade, 
ou seja, neste período, a 
governadora não poderá 
se candidatar a cargo 
eletivo.

De acordo com o 
relator do processo 
no TRE, juiz federal 
Marco Bruno Miranda, a 
governadora usou 17 vezes 
o avião ofi cial do Estado 
na campanha eleitoral 
de 2012 para apoiar a 
então candidata Cláudia 
Regina, que concorria á 
Prefeitura de Mossoró. 
O magistrado disse, em 
sua sustentação, que a 
governadora praticou 
conduta vedada de uso da 
máquina pública em favor 
de sua aliada política.

A cassação de Rosalba 
faz parte do processo 
em que Cláudia Regina 
é acusada pela juíza da 
34ª Zona Eleitoral em 
Mossoró, Ana Clarisse 
Arruda. A governadora foi 
citada como litisconsorte 
passivo, ou seja, teve 
participação indireta 
no abuso do poder 
econômico, político e de 
propaganda eleitoral na 
campanha de 2012. 

A juíza em decisão de 
primeiro grau condenou 
a governadora, mas não 
aplicou na sentença a 
inelegibilidade por oito 
anos, atribuída na terça-
feira pelo juiz relator que, 
também, aplicou multa 
de R$ 30 mil à chefe do 
executivo. 

De forma inesperada, 
surpreendendo o 
advogado da governadora, 
Felipe Cortez, o juiz Nilson 
Cavalcanti defendeu o 
afastamento imediato 
de Rosalba sustentando 
que quem é considerado 
inelegível não pode 
exercer o cargo. Ele foi 
seguido por mais quatro 
membros do Pleno 
nesta decisão. Nilson 
Cavalcanti justifi cou sua 
decisão, alegando que o 
procedimento julgado 
pela Justiça Eleitoral faz 
parte do Inciso I, do artigo 
1º da Lei Complementar 
135, a Lei da Ficha 
Limpa. O entendimento 
do magistrado virou 
questão de ordem que 
foi em votação no Pleno, 
imediatamente. Votaram 
pelo afastamento, além 
de Nilson Cavalcanti, 
os juízes Carlos Virgílio 
Maia, Arthur Cortez, 
Verlano Medeiros e o 
desembargador Virgílio 
Medeiros.

 ▶ Rosalba Ciarlini não chegou a ser afastada do cargo

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Por 5 votos a 1, TRE determinou afastamento de Rosalba na terça-feira

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Laurita Vaz desautorizou juízes do TRE

NELSON JUNIOR / TSE

DEFESA TAMBÉM VAI 
RECORRER DENTRO DO TRE

MULTA QUE SE 
TRANSFORMOU 
EM CASSAÇÃO

 ▶ Nilson Cavalcanti foi o 

primeiro a defender cassação

EDUARDO MAIA / NJ

PELO
TWITTER

Após a 
decisão do TSE, 
Rosalba Ciarlini se 
pronunciou sobre 
a quase cassação: 
“Boa noite.
Quero agradecer 
às inúmeras 
mensagens, à 
solidariedade, 
a todos que 
estiveram em 
oração. Graças a 
Deus a justiça foi 
feita”, disse, no 
seu twitter. Ela não 
usava a rede social 
desde o dia 8 de 
dezembro.
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E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

A cassação do mandato 
não estava estava no 
processo. Me causou 
espanto”.

AUXÍLIO MÉDICO
Os profi ssionais do programa 

“Mais Médicos” destacados para 
atuar no município de Natal, além 
do contrato com o Governo Fede-
ral vão ter direito a auxílio mora-
dia (R$ 1.200,00) e auxílio alimen-
tação (R$ 371,00) pagos pela Pre-
feitura. Para os médicos cubanos 
é praticamente o dobro do que 
eles efetivamente recebem, uma 
vez que o contrato do Brasil é feito 
como uma empresa de lá.

NÚMEROS DE VÔOS
A primeira denúncia da utili-

zação do avião do Estado pela go-
vernadora Rosalba Ciarlini como 
elemento de abuso de poder eco-
nômico na campanha eleitoral  de 
Mossoró foi de 57 viagens em um 
mês. Pelos números do Governo 
foram 16, em três meses e meio. O 
fato, independente do número, foi 
considerado sufi ciente para cassar 
a Prefeita-eleita (assim como seu 
companheiro de chapa Welington 
Filho), que não usou o avião uma 
só vez, e também cassar a Gover-
nadora do Estado. 

MÚSICA NOS JARDINS

Na noite de hoje, os jardins da 
Escola Doméstica de Natal serão 
abertos para receber a Filarmôni-
ca 11 de Dezembro, da cidade de 
Carnaúba dos Dantas, para o lan-
çamento do CD “Tonheca Dan-
tas – O Andarilho das eternas me-
lodias”. O disco traz músicas do 
compositor seridoense, no ano do 
centenário da valsa Royal Cine-
ma, que imortalizou Tonheca. A 
gravação foi feita dentro do pro-
jeto Compositores Potiguares, pa-
trocinado pelo Centro Universitá-
rio do RN.

ÚLTIMO LEILÃO
O último leilão de energia do 

ano será realizado, hoje, pelo Go-
verno Federal. No anterior, o Rio 
Grande do Norte não teve ne-
nhum projeto aprovado. Mesmo 
sem os linhões de transmissão de 
energia funcionando, por culpa 
da Chesf, o RN espera mudar essa 
tendência, mesmo com 38 par-
ques eólicos prontos e deixando 
de gerar um giga watt de energia 
por falta de linhas de transmissão. 
A produção de energia dos ventos 
aqui, beira os 500 mil megawatts.

JUSTIÇA E ELEIÇÃO
Coluna mestra do regime democrático, o Poder 

Judiciário no Brasil – ao longo de quase 200 anos de 
Independência – conquistou o máximo respeito da 
sociedade por desenvolver uma ação quase sempre 
discreta, facilitando a independência e harmonia com 
os outros Poderes. Mas, a tentação hegemônica pode 
colocar em perigo todo o nosso edifício democrático.

Exemplos não têm faltado dessas tentações, começando pelo de-
senvolvimento de  verdadeiro reality show, na hora dos grandes julga-
mentos, que não podem servir de parâmetro, começando pelo campo 
midiático que pode gerar uma necessidade da busca pelos holofotes, 
para futuros julgamentos e julgadores.

Por mais que se repita que o julgador deve se colocar acima da opi-
nião pública (na verdade a opinião publicada) a insistência de correntes 
poderosas  no estabelecimento de uma batalha paralela aos autos, de-
senvolvida nos meios de comunicação, termina estabelecendo razões 
para se duvidar dessas afi rmações.

Na verdade, não pode se restringir aos campos de futebol a afi rma-
tiva de que o bom árbitro é aquele que não aparece. O Poder Judiciário 
não pode embarcar na tese do estado-espetáculo, pelo risco de parte 
preponderante dos seus integrantes se contaminarem, quando acredi-
tarem que podem tudo.

Respeito é sentimento conquistado a partir do conceito, que é fruto 
da soma de atitudes de instituições ou pessoas. Das duas vertentes se 
constrói uma imagem.O presente momento do Judiciário é preocupan-
te sobretudo quando ele se dispõe a avançar além de suas prerrogativas. 
A área mais sensível no presente momento é a Justiça Eleitoral, inexis-
tente na maioria dos grandes países. Como a necessidade de reforma 
política tornou-se uma unanimidade nacional, alguns operadores do 
Direito parecem querer superar a demora no atendimento desta aspi-
ração iniciando sua própria reforma. Robustecido pelo reconhecimen-
to no caso do Mensalão, o Supremo Tribunal Federal parece ter topado 
reformular o modo de fazer campanhas eleitorais. Dos 11 ministros da 
Corte, três já se pronunciaram a favor de que as empresas, as grandes 
fi nanciadoras de campanhas, sejam proibidas de fazer doações para 
candidatos e partidos. Nesse quadro, prerrogativas do Poder Legislativo 
podem estar sendo invadidas neste e em outros casos.

Observa-se uma escalada, onde o perigo maior será enfrentado 
quando a tentação chegar a questionar princípio democrático de que 
o poder emana do povo e em seu nome será exercido. Isso acontece 
quando alguém se achar em condições de consertar o que achar que 
esse povo fez de errado. A facilidade com que resultados eleitorais estão 
sendo modifi cados não parece o melhor caminho para o entendimento 
da importância do papel da Justiça, sobretudo quando são tomadas de-
cisões de difícil compreensão para o povo.

Esta semana, o eleitor de Natal foi colocado diante de um desses 
casos. É o caso da deposição da Prefeita Constitucional há pouco mais 
de um ano. Naquela oportunidade a Justiça estadual não teve difi culda-
de em afastá-la em razão de suspeitas levantadas na época. Depois de 
um ano, o cidadão/eleitor não teve o direito de saber ao menos do que 
a ex-prefeita era acusada (assim como ela própria). Depois desse tempo 
o cidadão não soube do que ela havia sido formalmente acusada. A últi-
ma informação sobre o assunto foi dada pelo juiz Armando Ponte Dias 
Junior que se julgou incompetente para apreciar o feito que, na opinião 
dele, deve ir para a esfera federal.

Nesse ponto se estabelece uma questão que retrata quase tudo o que foi 
dito: - Como o cidadão vai entender que uma Justiça que se julga incompe-
tente para julgar foi competente para afastar um detentor de um mandato?

Num momento em que um clima de insegurança jurídica, tão re-
clamada por quem pretende investir no RN, atinge a alta administração 
estadual pelo avanço em questão não demandada, parece chegado o 
momento de uma maior refl exão sobre a matéria, a partir da necessida-
de de defi nição da fonte do poder: O Poder emana do povo ou da toga?.

 ▶ O Dia do Marinheiro será 
comemorado, hoje, com imposição do 
Mérito Tamandaré, na Base Naval, e 
apresentação da banda dos Fuzileiros no 
Natal em Natal.

 ▶ A CBTU espera reunir 500 crianças 
entre 5 e 12 anos, na manhã de hoje, 
na estação de Natal, para a festa de 
congraçamento “Natal solidário nos trilhos”.

 ▶ Hoje é o dia do Pedreiro. Dia do 
Lapidador. 

 ▶ Divulgado o listão com o resultado do 
Concurso para Agente Administrativo do 
Ministério Público do Estado.

 ▶ Jussier Quirino, poeta e cantor, se 
apresenta hoje e amanhã no Teatro 
Riachuelo, lançando seu novo livro, 
“Papel de Bodega”.

 ▶ Termina, hoje, a semana a 
conciliação, promovida pelo Procon 
e CDL para redução dos débitos dos 
consumidores.

 ▶ Mossoró festeja, hoje, o Dia de 
Santa Luzia, sua padroeira. Com a sua 
tradicional procissão.

 ▶ A Câmara Municipal de Natal renovou 
o contrato de locação que mantinha com 

a Arquidiocese.
 ▶ Completa 200 anos, hoje, da morte de 

Cipriano Lopes Galvão, fundador da vila 
de Currais Novos.

 ▶ O pessoal do GACC-Rn comemora 
o bom resultado do Mega Bazar 
Solidário, com produtos doados por 
Lojas Riachuelo. O resultado superou as 
expectativas: R$ 20 mil.

ZUM  ZUM  ZUM

DE JULIANO SIQUEIRA, PROFESSOR DE DIREITO ELEITORAL DO CURSO DE DIREITO DA 
UFRN SOBRE A DECISÃO DO TER AFASTAR A GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI.

AGORA É LEI
O Presidente da Assembleia 

Legislativa, deputado Ricardo 
Mota, promulgou os artigos que 
haviam sido vetados na Lei Com-
plementar nº 495, que dispõe so-
bre o processamento eletrônico 
para simplifi car o licenciamento 
ambiental em áreas de baixo risco.

FORÇA DE EMERGÊNCIA
A força tarefa criada pelo Gover-

no do Estado para atuar nos casos 
emergenciais nos municípios afe-
tados por desastres naturais rela-
cionados com a seca teve um ajus-
te para permitir a atuação conjun-
ta a cargo dos secretários Leonar-
do Rego (Recursos Hídricos) e Júlio 
César Queiroz Costa (Secretaria de 
Justiça e Cidadania) mais Yure Ro-
sado (Presidente da Cern), ganhou 
novo papel a partir da instalação da 
primeira adutora de engate rápido 
para acudir a cidade de Pau dos Fer-
ros, que teve os recursos liberados 
pelo Ministério da Integração.

SAÚDE DA FAMÍLIA
Mais doze municípios do Rio 

Grande do Norte vão receber re-
cursos do Ministério da Saúde 
para terem os seus próprios Nú-
cleos de Apoio à Saúde da Família: 
Acari, Assu, Caiçara do Norte, Es-
pírito Santo, Lagoa Salgada, Pedra 
Grande, Porto do Mangue, Presi-
dente Juscelino, São Rafael, São Vi-
cente, Senador Eloy de Souza e Te-
nente Laurentino.

ÚLTIMA MORADA
O Arcebispo Metropolitano, 

d. Jaime Vieira da Rocha, esta-
rá, hoje, na cidade de Rio do Fogo 
para celebrar os restos mortais da 
irmã Assunta Cancerelle, francesa, 
que passou  mais de 30 anos ser-
vindo àquela comunidade. Fale-
cida em Salvador, aos 96 anos de 
idade, em 2010, depois de 75 anos 
de vida religiosa, seus restos mor-
tais chegam a sua última morada, 
no ano do seu centenário.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Explicação necessária
Há pouco mais de um ano a prefeita Micarla de Sousa foi afasta-

da do cargo, numa decisão monocrática e que não passou pela Câ-
mara de Vereadores. Há mais detalhes que não podem deixar de ser 
registrados. O primeiro: Micarla foi eleita. O segundo: não era tida 
como boa prefeita. A insatisfação com sua administração beirava o 
absurdo nas pesquisas de satisfação. Mas foi eleita, é preciso reiterar. 
O terceiro: não foi dito, na época, o porquê exato do afastamento.

Um ano passou. O NOVO JORNAL cuidou em lembrar que nes-
se período não só não foi ajuizada denúncia conta a ex-prefeita 
como também não foram expostos os motivos que geraram sua 
retirada do cargo. Precisou passar um ano e um dia para que o Mi-
nistério Público apresentasse denúncia, na Justiça estadual. Mais 
um detalhe a registrar: na série de reportagens sobre o aniversário 
do afastamento sem explicações, o Ministério Público foi procura-
do para dizer que fi m levara o caso, se pronunciou minimamente e 
um dia após o aniversário apresentou a denúncia. Nada errado. De-
núncias só devem ser apresentadas quando estiverem adequada-
mente prontas. E não a toque de caixa ou sob alguma pressão mi-
diática. Pelo menos é assim que se espera.

A denúncia entrou na Justiça estadual há cerca de um mês. 
Mesmo tendo sido apresentada, mais uma vez foi mantida sob si-
gilo e toda a sociedade continua sem saber. Afi nal, que “crime” (in-
dício) cometeu Micarla de Sousa? Não se sabe. Ontem, uma gran-
de novidade: a Justiça estadual decidiu repassar a denúncia à esfe-
ra federal porque as suspeitas envolvem recursos da União. Sendo 
assim, a Justiça estadual não teria competência para julgar o caso. 

Agora, com essa mudança renovam-se as expectativas de que 
alguma autoridade fi nalmente explique o que afi nal fez de errado 
a ex-prefeita de Natal? Renova-se a esperança de que alguém re-
corde que a Justiça não existe de maneira isolada e que sempre há 
um meio termo entre a proteção a dados sigilosos e a prestação de 
contas que precisa ser feita à sociedade.

Porque, afi nal, é para e pela sociedade que a justiça existe. O 
caso de Micarla, seu sigilo, abre um precedente ingrato para o Mi-
nistério Público e para a justiça, na mente do cidadão comum: o de 
que a qualquer momento seu direito a voto, sua decisão nas urnas, 
pode ser suspensa. E suspensa sem que sejam dadas explicações 
adequadas sobre como e por que isso foi feito. 

A ida da denúncia para a Justiça Federal reacende a expectati-
va de que a transparência seja recolocada na ordem do dia. As auto-
ridades deveriam atentar ainda para o fato de que em torno de um 
ano a população de Natal está vendo uma prefeita eleita ser retira-
da do cargo sem explicação; uma briga orçamentária; e, agora, uma 
governadora afastada. Não há como ter fé e confi ança em Poder al-
gum quando tudo se torna tão instável, movediço e desfocado. 

Editorial

O ano em que a Justiça 
mordeu o cachorro

A (ex) prefeita de Mossoró Cláudia Regina está levando pânico 
às redações do Rio Grande do Norte. Repórteres e editores já não 
sabem mais o que fazer diante do maior dilema enfrentado pelo 
jornalismo potiguar nos últimos tempos: escrever e reescrever as 
matérias anunciando a cassação da (ex) prefeita sem que o leitor 
se desinteresse pela leitura do texto depois do primeiro parágrafo. 

Nos tempos idos da faculdade de jornalismo, o professor Albi-
mar Furtado, inquilino da página 6 deste NOVO JORNAL também 
às sextas-feiras, explicou à minha turma a diferença entre notícia e 
rotina. O professor resgatou um exemplo dado, se não me falha a 
memória agora, pelo jornalista Alberto Dines, que vez por outra re-
pete a analogia usando as fi guras do cachorro e do homem. 

Funciona assim: se você estiver na rua e vir um cachorro morden-
do um sujeito qualquer, o nome disso, para fins jornalísticos, é rotina. 
Embora o cara vá urrar de dor e o dono do cachorro corra perigo de le-
var umas porradas, é natural que seja assim. Por outro lado, se você es-
tiver de bobeira e flagrar um homem mordendo um cachorro, pare na 
mesma hora. Registre o momento com uma foto usando o seu celular 
de última geração e mande o mais rápido possível para pauta@novojor-
nal.jor.br ou ligue 3342.0360. É notícia, amigo, e das que vendem jornal. 

A grosso modo, notícia é tudo aquilo que sai da rotina. Daí a di-
fi culdade dos jornalistas do Rio Grande do Norte. No fi nal da tarde 
de ontem, Cláudia Regina chegou à 13ª cassação. Para transformar 
em notícia o que já virou rotina, repórteres e editores vêm se desdo-
brando. Difícil ter criatividade para repetir 13 vezes a mesma coisa. 

Correspondente da Folha de São Paulo em Natal, o repórter 
Danilo Sá usou um dia desse a fi gura mítica do guerreiro imortal 
Highlander. O caso é tão surreal que virou chacota nacional. Boa 
sacada. A ironia e o humor são duas armas perigosíssimas contra 
o tédio e a rotina das pautas numa redação. 

Outra estratégia interessante - também tema de uma aula do 
professor Albimar – é olhar para o chão quando todo mundo vê o 
teto. A notícia, às vezes, é aquela piuba de cigarro jogada num can-
to da sala que ninguém nota (acho que não foram essas as pala-
vras exatamente, mas o sentido era esse). 

Nesse caso, pelo menos por enquanto, notícia maior que a Hi-
ghlander Cláudia Regina é a  vergonhosa desmoralização da Justi-
ça Eleitoral. Uma instituição que condena 13 vezes a mesma pes-
soa – por enquanto! - e a absolve no dia seguinte não merece cré-
dito da sociedade. Chame o especialista em Direito eleitoral que 
quiser, chame o juiz, os dois bandeirinhas e o quarto árbitro. 

O direito à minha, à sua e à nossa indignação, que a Corte ain-
da não condenou, é o que me faz acreditar que, neste momento, a 
Justiça mordeu o cachorro. E se um dia essa vergonha virar rotina 
a sociedade há de ter coragem para arrancar a focinheira.   

100 MIL FORA
Com quase cem mil elei-

tores sem terem feito o re-
cadastramento biométri-
co em Natal, o TRE realiza, 
hoje e amanhã, os últimos 
expedientes para atendi-
mento especial da revisão 
na reta fi nal do programa. A 
semana começou com 430 
mil eleitores recadastrados 
de um total de 528 mil exis-
tentes. Para os novos eleito-
res, o prazo de alistamento 
vai até 7 de maio.

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Show da poderosa
Dilma Rousseff  vai ao porto de Suape na terça-feira para lan-

çamento de uma plataforma da Petrobras e aproveitará a viagem 
para alfi netar o ex-aliado e provável adversário Eduardo Campos 
(PSB): participará do lançamento do Arco Metropolitano do Reci-
fe. A obra viária, estimada em R$ 1 bilhão, foi promessa de campa-
nha do governador em 2010, mas Pernambuco fi cou fora do proje-
to, incluído no PAC Mobilidade, por falta de recursos. Campos es-
tará presente nos dois eventos. 

BOCA DO SAPO 
A orelha de Guido Mantega, 
ausente no almoço de Dilma 
com o presidente francês Fran-
çois Hollande, deve ter quei-
mado. Foi mal recebida a fra-
se do titular da Fazenda sobre a 
“economia de pernas mancas” 
na véspera do encontro, que 
reuniu quase 50 pesos-pesados 
do PIB da França. 

LUPA 1 
O Palácio do Planalto vai in-
vestir na divulgação do progra-
ma Crack, É Possível Vencer em 
2014. 

LUPA 2 
Pesquisa encomendada pelo 
governo aponta que o projeto, 
carro-chefe da estratégia na-
cional de combate ao consu-
mo de drogas, só é conhecido 
por cerca de 50% da população. 

MIGRAÇÃO 
Sem espaço para concorrer ao 
Senado pelo PT catarinense, 
Ideli Salvatti (Relações Institu-
cionais) pode ser transferida na 
reforma ministerial para a Se-
cretaria de Direitos Humanos 
no lugar de Maria do Rosário, 
que tentará vaga na Câmara. 

USE COM... 
A direção do PT fi cou inquieta 
com a movimentação de alia-
dos de José Dirceu para organi-
zar atos de desagravo ao ex-mi-
nistro, que cumpre pena pelo 
mensalão, por todo o Brasil. 

...MODERAÇÃO 
Em uma tentativa de afastar a 
prisão dos condenados no jul-
gamento do debate eleitoral de 
2014, os chefes do partido pedi-
ram que militantes da sigla evi-
tem manifestações mais agres-
sivas contra o STF. 

COZINHA 
Prestes a embarcar na campa-
nha de Geraldo Alckmin, o pu-
blicitário Nelson Biondi partici-
pou de reuniões que defi niram 
o tom da resposta dada pelo 

governador e pelo PSDB às de-
núncias de envolvimento de 
tucanos no cartel do metrô de 
São Paulo. O marqueteiro pas-
sou até pela ala residencial do 
Palácio dos Bandeirantes. 

PLANO C 
Dirigentes do PT passaram 
a trabalhar com a hipóte-
se de lançar candidato pró-
prio ao governo do Maranhão 
para escapar da disputa entre 
o PMDB da família Sarney e o 
PC do B de Flávio Dino. Nes-
se cenário, a legenda deixaria 
para o 2º turno a defi nição de 
seu apoio. 

ESQUIVA 
Os petistas querem evitar pres-
sões que vêm sofrendo dos 
dois grupos. Parte da sigla foge 
do PMDB porque julga que já 
“pagou a fatura” com os Sar-
ney. Esse time também quer 
distância de Dino, que negocia 
alianças com Eduardo Campos 
e com o PSDB, rivais de Dilma 
na eleição presidencial. 

AH, É? 
Crítico ao julgamento do STF 
que proíbe doações de em-
presas a candidatos, Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ) promete 
dar o troco na OAB, que propôs 
a ação. Ele articula para que 
seja aprovado no Congresso o 
fi m do exame da ordem. 

REVIDE 
O peemedebista diz que já 
tem apoio de outras lideran-
ças da Casa para aprovar a ma-
téria, apresentada por emen-
da por ele em diversas medidas 
provisórias. 

SECESSÃO 
A entrada do paulista Vander-
lei Macris na disputa pela li-
derança do PSDB na Câmara 
criou um mal-estar na cúpula 
do partido. O movimento pe-
gou de surpresa os apoiadores 
de Domingos Sávio (MG), que 
consideravam haver consenso 
para a sua escolha. 

Alexandre Padilha deve estar 
querendo governar Cuba. Afaga os 

cubanos enquanto trai os brasileiros, 
vetando a carreira médica. 

DO DEPUTADO MARCUS PESTANA (PSDB-MG), sobre 
a manutenção do veto presidencial à criação de uma 

carreira para os profi ssionais do Mais Médicos. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
QUEM CEDO MADRUGA

Ao fi m de uma sessão em novembro, o presidente da da Comis-
são de Agricultura do Senado, Benedito de Lira (PP-AL) convocou 
seus colegas para uma audiência pública com o ministro da Justi-
ça na semana seguinte, no “horário regimental”, às 7h45 da manhã. 

– Um horário para agricultores -brincou o senador Eduardo 
Suplicy (PT-SP). 

– Para quem pratica atividade agrícola já é tarde. O homem 
que vive da terra acorda cedo -respondeu Lira. 

– Sr. presidente, então é possível antecipar para 6h45? - emen-
dou Ruben Figueiró (PSDB-MS), rindo.

FOLHAPRESS

SOB CRÍTICAS DO Congresso, o STF 
(Supremo Tribunal Federal) avan-
çou na votação que pode alterar a 
forma como as campanhas políti-
cas são fi nanciadas no país. 

Até agora, 4 dos 11 minis-
tros consideraram que as doa-
ções de empresas - principais fi -
nanciadoras de candidatos - são 
inconstitucionais e devem ser 
proibidas. 

O julgamento foi interrompi-
do por um pedido de vista do mi-
nistro Teori Zavascki, o que pode 
adiar a conclusão do processo 
para 2014. 

De acordo com ministros ou-
vidos pela reportagem, a expec-
tativa é que na retomada do jul-
gamento prevaleça a posição de 
que empresas não podem ban-
car as campanhas. 

Tal possibilidade é criticada 
por parlamentares e é acompa-
nhada de perto pelo Palácio do 
Planalto, que defende restrições 
ao fi nanciamento por empresas, 
mas está dividido sobre a posi-
ção que o STF tende a adotar. 

Para um grupo, o veto ao 
patrocínio empresarial na elei-
ção é positiva para Dilma. Pri-
meiro porque dá uma respos-
ta às ruas após os protestos de 
junho. Segundo porque benefi -

cia candidatos no poder e mais 
conhecidos. 

Outra ala do governo prefere 
que o Congresso delibere sobre 
o assunto, vendo a proibição do 
STF como retrocesso na legisla-
ção eleitoral. 

No Congresso, deputados 
e senadores discutem aprovar 

uma emenda à Constituição de-
fi nindo regras específi cas para 
as doações. A alternativa que ga-
nha força é limitar as doações de 
empresas somente aos partidos, 
não mais aos candidatos. 

VOTAÇÃO 
Na sessão de hoje do STF vo-

taram os ministros Dias Toff oli 
e Luís Roberto Barroso --ontem 
haviam votado Luiz Fux, relator 
da ação, e Joaquim Barbosa, pre-
sidente da corte. 

Para Toff oli, como as em-
presas não são cidadãs, não po-
dem infl uir no processo eleito-
ral. Ele ponderou que o objetivo 
das companhias é o lucro, e que 
só há sentido no fi nanciamen-
to de campanhas caso visem 
benefícios. 

Durante o julgamento, o mi-
nistro Gilmar Mendes criticou 
a posição dos ministros que ha-
viam votado. Para ele, impedir a 
doação de empresas visa benefi -
ciar o governo. 

Para Mendes, o modelo de 
propaganda institucional brasi-
leiro, “como entrega de tratores, 
máquinas...” é praticado pelo go-
verno. “Vai se proibir também 
essa propaganda?”, questionou. 

“Para se dar igualdade de 
chances tem que fazê-lo, do con-
trário estamos fazendo um tipo 
de lei para benefi ciar quem esti-
ver no poder. É isso que se quer? 
Para eternização de quem está 
no poder?” 

Para Barroso, o modelo atu-
al de fi nanciamento chega a ter 
um “componente de imoralida-
de”, pois as empresas, segundo 
ele, sentem-se coagidas a doar.

A DEFESA DO delator do mensa-
lão, Roberto Jeff erson, enviou 
ao STF um documento dizen-
do que, apesar do laudo do Inca 
(Instituto Nacional de Câncer) 
dizer que não é imprescindível 
o tratamento domiciliar, ele não 
pode ser mandado à prisão por-
que depende de uma dieta rí-
gida para a manutenção de sua 
saúde. 

De acordo com o documen-
to, apesar de não haver sinais de 
que ele está com câncer no mo-
mento, Jeff erson tem diabetes, 
hipertensão arterial e históri-
co de obesidade mórbida, o que, 
ainda de acordo com o material 
enviado ao STF, o levou a desen-
volver uma defi ciência nutricio-
nal crônica e anemia. 

Por isso, sua defesa diz que 
ele precisa seguir à risca uma 
dieta que contenha itens como 
geleia real, omeletes de claras, 
salmão defumado, pães inte-
grais, queijo branco, proteína do 
soro do leite e frutas com canela 
e mel, entre outros itens. 

Além disso, seu advogado 
destaca que as condições de hi-

giene do presídio também pode-
riam aumentar “intercorrências 
infl amatórias”, o que abreviaria 
seu tempo de sobrevida. 

Como o procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, solici-
tou que seja feita uma inspeção 
no presídio para descobrir se Je-
ff erson, devido a seus problemas 
de saúde, teria condições de fi -
car encarcerado, a defesa pediu 
que o documento enviado ao 
STF também seja encaminhado 

à equipe que avaliará o estabele-
cimento prisional. 

Após Janot produzir seu 
parecer sobre o pedido de pri-
são domiciliar, o presidente do 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), Joaquim Barbosa, tomará 
uma decisão sobre o local onde 
Jeff erson deverá cumprir sua 
pena.

O advogado de Rogério To-
lentino, Paulo Sérgio Abreu e Sil-
va, disse que o presidente do STF 

(Supremo Tribunal Federal), mi-
nistro Joaquim Barbosa, deferiu 
o pedido que havia feito para que 
seu cliente possa se apresentar 
em Belo Horizonte e fi car preso 
na capital mineira, sem necessi-
dade de ir para Brasília, como os 
demais réus. 

A prisão de Tolentino --ex-
-advogado e ex-sócio de Mar-
cos Valério de Souza, o opera-
dor do mensalão-- foi decretada 
na tarde de hoje por Barbosa. Ele 
foi condenado a seis anos e dois 
meses de prisão por lavagem de 
dinheiro e corrupção. 

O advogado disse que Barbo-
sa determinou que a expedição 
do documento com dados da 
condenação seja enviado a um 
juiz de execução penal de Belo 
Horizonte. 

“Não sei se é um juiz fede-
ral ou estadual. Estou tentan-
do falar com o delegado da Po-
lícia Federal para saber se ele se 
apresenta ainda hoje ou amanhã 
cedo na PF ou se diretamente ao 
juiz. O mandado vai ser cumpri-
do, mandou tem que cumprir”, 
disse o advogado. 

Entre vaias e aplausos, a presi-
dente Dilma Rousseff  citou sua ex-
periência durante a ditadura mili-
tar para condenar ontem a prática 
de tortura. Ela discursou durante a 
19ª edição do Prêmio de Direitos 
Humanos, em Brasília, em clima 
de tensão entre militantes do setor. 

“Eu, que experimentei a tor-
tura, sei o que ela signifi ca de des-
respeito à mais elementar condi-
ção de humanidade de uma pes-
soa. Estamos determinados a 
mudar este quadro”, disse Dilma, 

num dos poucos momentos em 
que sua fala não foi eclipsada pe-
los gritos dos presentes. 

“Apesar de termos ratifi cado 
a convenção das Nações Unidas 
contra a tortura (...) é necessário 
reconhecer que a tortura conti-
nua”, disse. 

Dilma e seus ministros fo-
ram recebidos pela plateia entre 
aplausos e vaias. Um grupo de 
ativistas que se diz contra home-
nagens às autoridades presentes 
dirigiu vaias à presidente e a mi-

nistros presentes quando subi-
ram ao palco, enquanto outros a 
aplaudiam e gritavam seu nome. 

Outro grupo, de mascarados, 
chegou a ser detido pelos seguran-
ças locais com cartazes. Depois, 
cerca de 20 manifestantes portan-
do papéis contra a Polícia Militar 
teve a entrada limitada, mas, ao 
início da solenidade, foi liberado. 

Ao longo da fala da ministra 
Maria do Rosário (Direitos Hu-
manos), que condenou a prática 
“de qualquer ato violento”, esse 
último grupo dirigiu vaias ao seu 
discurso. Depois, na fala da pre-
sidente, voltou a gritar palavras 
de ordem contra a polícia. 

Não houve qualquer tipo de 
agressão aos manifestantes nem 
intervenção de Dilma durante o 
seu discurso, mas a saia-justa en-
frentada pela presidente e por seus 

ministros foi particularmente ten-
sa quando integrantes da plateia 
começaram a gritar “olê olê olá, Dil-
ma”. Mesmo com o som alto, era di-
fícil ouvir as palavras da presidente. 

Integrantes do grupo foram 
questionados pela reportagem, 
mas evitaram falar. Disseram 
que estavam junto com pessoas 
ligadas a Débora Maria da Silva, 
fundadora do movimento Mães 
de Maio, composto por familia-
res de vítimas de violência pra-
ticada pelo Estado. Ela foi uma 
das homenageadas no evento. 

Durante a solenidade, Dil-
ma assinou ainda decreto que 
defi ne diretrizes de prevenção e 
combate a tortura. O documen-
to cria um comitê de prevenção 
e combate a tortura e incentiva a 
implementação de mecanismos 
contra esse tipo de violência.

PRIVADO, NÃO
/ JULGAMENTO /  EM VOTAÇÃO QUE PODE MUDAR A FORMA DE FINANCIAMENTO DE 
CAMPANHA NO BRASIL, QUATRO MINISTROS SÃO CONTRA DOAÇÕES DE EMPRESAS

 ▶ Roberto Jefferson enviou laudo ao STF

 ERBS JR./FRAME/FOLHAPRESS

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Defesa de Jeff erson pede prisão 
domiciliar e cita dieta especial

/ MENSALÃO /

ENTRE VAIAS E APLAUSOS, 
DILMA CONDENA TORTURA 
E CITA SUA EXPERIÊNCIA

/ PRÊMIO /

 ▶ Julgamento foi interrompido com pedido de vista de Teori Zavascki
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Conecte-se

Carnatal
Gostaria de compartilhar da alegria 
de alguns leitores com relação à 
defenestração do carnatal do bairro 
de Lagoa Nova. Infelizmente sou 
bastante cético quanto a isso pois 
o poder econômico deve falar mais 
alto. O fato deste ano a “festa” ter 
acontecido em Parnamirim, foi por 
pura falta de opção, tendo em vista 
a impossibilidade da mesma ser 
realizada em volta do Arena das 
Dunas. E, mesmo assim, o pessoal 
da Destaque bem que tentou junto à 
Prefeitura para que fosse dado um 
jeitinho.
Entretanto, vamos esperar para ver. 
Sinceramente penso que iremos 
ver o retorno da malfadada festa à 
Lagoa Nova.

Carlos Vasconcellos
Por email

Educação
Na comunidade Àfrica, no bairro 
da Redinha, zona norte, tem 
uma boa escola, a “Profa. Noilde 
Ramalho”. Antiga favela, a Àfrica 
tem uma população estimada de 
3 mil pessoas e muitas crianças 
precisando de uma educação de boa 
qualidade. Conheci essa escola, é 
boa mesmo, professoras boas, mas 

uns detalhes chamaram a minha a 
atenção: não tem àrea livre para os 
alunos brincarem e se exercitarem, 
apesar de ter um terreno nos fundos 
da escola municipal; as mães, 
diariamente, antes de 11 horas, 
fi cam ao relento, do lado de fora da 
escola, esperando seus fi lhos saírem 
às 11h15m. Motivo: não há um 
toldo, uma cobertura para os pais 
aguardarem a saída dos seus fi lhos, 
crianças do ensino fundamental. 
Ficam debaixo de sol ou chuva.
O ensino é de alto nível, parece 
uma escola particular, mas tem 
essas duas falhas. Eu acho que 
a secretária Justina Iva não está 
sabendo disso e que tomará 
providências.

Luiz Gonzaga Cortez
Por email

Enterprise
Sobre o acidente no parque de 
diversões em ceará-Mirim) Não sei 
explicar mas é aprimera vez que 
que fi co tão comovido pela tragédia, 
acho que talvez por que eu tenha me 
apaixonado pelo brinquedo e andado 
esse ano, sem imaginar sequer 
que esteve tão próximo da morte 
quanto o pequeno garoto que foi 
escolhido para não estar mais entre 

nós hoje!!!! Minhas condolências a 
família e claro ao garoto!!!!!!

José Luciano Seabra 
No Facebook

Valdetário
Pretendo ler o livro para depois 
poder opinar sobre o conteúdo. 
Mas desde já, parabenizo os jovens 
jornalistas pela iniciativa, pois 
num país em que pouco se lê, o 
fruto do trabalho de vocês como 
alunos, pode vir a tornar-se o ponto 
de partida para futuras obras, do 
mesmo gênero, ou não. Parabéns!

Delson Costa
No site

Eleitoral
Não segui carreira na profi ssão. Mas 
os anos no curso de Direito da UFRN 
me ensinaram algumas coisas que 
não esqueci. E até hoje as aplico 
na vida cotidiana e na análise de 

notícias como essa que envolve a 
governadora Rosalba Ciarlini. É claro 
que não se pode dizer que ela é 
atualmente uma boa governadora. 
Mas isso não está em discussão. O 
que se discute hoje é que o TRE fez 
algo, no mínimo, estranho. A juíza, 
segundo li, condenou a governadora 
a multa. Bem aplicada por sinal. A 
defesa deixou passar o prazo e a 
sentença transitou em julgado. Ora, 
então ela (Rosalba) foi condenada a 
multa. Mas o TRE alterou a sentença 
e a transformou numa cassação. 
Qualquer um com o mínimo de 
entendimento não tem como não 
enxergar nisso uma manobra que 
excede o mínimo de coerência 
jurídica. Tudo o que vai volta. 
Possivelmente o TSE vai observar o 
que foi feito de maneira adequada, 
e o TRE do RN vai acabar passando 
uma grande vergonha nacional. 

Edmilson Ferreira
Por email
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Relaxe, sacode a poeira e 
ouça Khristal no Th e Voice

É difícil, mas necessário, o 
exercício de todos os dias, de 
todas as noites: você retornar 
pra casa e se despir das 
mazelas que o acompanhou 
durante todo o dia. As coisas 
boas são as coisas boas e 
ponto. O trabalhoso é sacudir 
o pó dos acontecimentos 
absolutamente desprovidos 
de grandeza. É bom  saber que 
foi lembrado no ambiente de 
trabalho ao receber, na hora 
do lanche, um chocolate; mas 
é irritante estar com o colega 
que tem um repertório de 
fofocas inesgotável. Fala de um, 
de outro, reclama. Sugestões ou 
ações de correção das questões 
que aborda, nada. Parece estar 
programado para falar de 
coisas más. Ufa, vai encher a 
cuca de outro...

Mas há aquele cara legal, 
que sempre está pronto para 
servir. Aposentado e já no 
repouso merecido, mesmo 
assim telefona, visita e se 
mostra disposto a colaborar, 
se necessário. Indo e vindo  
do trabalho, há estresse do 
trânsito. Mas há o contra-
ponto, a oportunidade do 
exercício de relaxar, de dominar 
a vontade de xingar e buzinar. 
É também no trânsito que 
você enxerga a mazela social: 
o menino que pede o trocado 
para comprar um prato de 
sopa e você sabe que não é 
bem assim; há o apressado que 
quer que você, num trânsito 
amarrado, abra espaço pra ele 
e esbraveja contra você por não 
ter sido imprudente.

Logo à saída de casa você 

fl agra o camarada entulhando 
lixo, incluindo restos de carne 
tratada, no terreno em frente 
à sua casa. É aquele cara que 
pensa torto: pra minha casa, 
o melhor. Pro outro... que se 
lixe. Ih, você lembrou  que 
tem que cuidar da saúde e por 
conta de uma pan sinusite 
que não sabia que tinha, vai 
pro laboratório, entra na fi la, é 
chamado minutos depois, dá o 
seu  braço ao profi ssional que 
fura sua veia com uma agulha 
para coletar sangue. Fica na 
expectativa do resultado.

O dia é cheio, intenso. 
Finalmente, a volta pra casa à 
noite. Agora é repouso, você 
pensa. Chegaram algumas 
correspondências e você vai 
lê-las. Tem uma da Cosern, é 
carta de cobrança. Mas ela, 

a conta, estava na cobrança 
pela conta-corrente do banco. 
Estava, mas o banco não 
cobrou. E o que você tem com 
isso, a responsabilidade não 
deveria ser do banco? Deveria, 
mas não é. Quem vai fi car 
contrariado é você, quem vai se 
virar para resolver o problema 
é você. E lá em sua conta-
corrente vai, um dia, aparecer 
um débito, valor que o banco 
lhe cobra pela prestação do 
serviço.

Você sacode a poeira, busca  
livrar-se das mazelas, relaxa 
para não deixar refl etir seu 
mau humor para a família, liga 
a TV para ver Khristal cantar 
no Th e Voice. A poeira sumiu, 
felizmente. “Durma em paz”, 
ouve da mulher ao lado. É a paz 
instalada.

Dizer que vivemos 
num mundo complicado 
eu não direi. Porque não é 
verdade. A tecnologia está 
aí pra descomplicar, facilitar 

tudo, tornar o mundo mais 
simples. Nós é que vez por 
outro resolvemos complicar. 
É preciso cuidado sobre o que 
vamos dizer para não incorrer 
no risco de uma palavra 
“politicamente incorreta”. 
Ouvi a informação recente 
que o município comprará 
equipamentos para instalar 

academias para a “terceira 
idade”. Está determinado que 
não há mais velhos, existem 
pessoas da “terceira idade”. Pois 
sim, eu chamava minha mãe de 
minha velhinha e ela adorava. 
Como eu poderia substituir 
tal expressão usando “terceira 
idade”? Já disse a meus fi lhos: 
me chamem de meu velho. É 

carinhoso, amoroso, gostoso. É 
mais próximo. Falar comigo na 
base do “ei, você aí da terceira 
idade...”! É distante, é longe, é 
feio. Xô! Não tem diminutivo, 
soa careta. Respeito os que 
gostam e adoram ser terceira 
idade. Eu quero ser o que sou. 
E queira Deus que por muito 
tempo. 

Li, por esses dias, matéria aqui mesmo no Novo Jornal, contan-
do um pouco da história de um município que há 30 anos sumiu do 
mapa sob as águas da maior barragem do Estado. São Rafael teve 
suas ruas, casas, praças, comércio, igreja, escolas e sítios inundada 
pela Armando Ribeiro Gonçalves. Fiz, em tempos de repórter da Tri-
buna do Norte, matérias sobre os primeiros projetos detalhando a 
grande barragem que como  tantas outras obras chegava para ser a 
redenção do Rio Grande do Norte.

As matérias eram produzidas naturalmente, sem emoção maior. 
Depois, já no Diário de Natal e com a responsabilidade grande de 
substituir Vicente Serejo em férias de sua consagrada Cena Urbana, 
vi chegar à redação a matéria anunciando que no dia seguinte São 
Rafael começaria a ser desocupada. As pessoas deixariam o seu lu-
gar, a sua cidade para ocupar outro ponto do mapa que nada tinha de 
emocional, de raiz, de paixão. Senti o peso, procurei me colocar no lu-
gar do nativo de São Rafael. Certamente fi quei a léguas do sentimen-
to deles. Pensei se isso acontecesse com a cidade que adotei como a 
de minha origem. Comecei a perceber o signifi cado daquela despedi-
da. O texto que fi z refl etia isso.

Pensei na minha cidade e me imaginei passeando em suas ruas 
e becos em despedida. Não jogaria mais bola no campinho improvi-
sado; não rezaria mais na igreja de tantas missas; não haveria mais a 
praça para nela circular nas noites de domingo, com a melhor rou-
pa; acabaria o cenário onde aconteceu a primeira paquera (naqueles 
tempos era fl erte). A mudança seria para outra cidade de ruas iguais, 
casas iguais, cores iguais. Sem história, sem lembranças, sem graça. 
Trinta anos depois, certamente muita coisa mudou, uma nova gera-
ção surgiu. Li por esses dias a matéria do Novo Jornal. Vi na televi-
são a entrevista com a professora emocionada que visitava o chão da 
velha São Rafael redescoberto pela seca braba e apontava os lugares 
que preenchiam sua vida de criança e adolescente.

A cidade sumiu, a torre da igreja que durante muitos anos resistiu 
à insistência das águas, já tombou. A barragem, se não foi a redenção 
econômica do estado, foi importante e muito, para a economia poti-
guar. São Rafael retomou, em outro solo, sua vida. 

Um dia eu também saí de minha cidade. Felizmente, sem adeus.

O PASSEIO PELAS RUAS DA CIDADE 
QUE JÁ NÃO HÁ

QUERO SER O QUE 
SOU. PRA LÁ COM 
A TERCEIRA IDADE

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Mil ou milhão, 
tudo igual
*POR CARLOS BRICKMANN

O jornalista estuda semiótica, RAC, neurolinguística, in-
vestigative reporting. Aritmética, não: se gostasse de núme-
ros, provavelmente rumaria para o campo das ciências exa-
tas. Este colunista também não gosta de números: os únicos 
que conhece são os do telefone de alguém que sabe fazer os 
cálculos corretamente.

O problema é que, sem um pouquinho de atenção aos nú-
meros, boa parte das reportagens não se sustenta. Há poucos 
dias, por exemplo, houve o leilão de privatização dos aeropor-
tos de Confi ns, em Belo Horizonte, e Galeão, no Rio.

Confi ns (quem venceu foi o consórcio Aerobrasil, que uniu 
os administradores dos aeroportos de Munique, de Zurique e 
a brasileira CCR). Num grande jornal impresso, que sempre se 
orgulhou de suas informações precisas, saiu que o lance ven-
cedor foi de R$ 1.820.000,00 – um milhão, oitocentos e vinte 
mil reais. Segue o texto: “A proposta anterior do consórcio era 
de R$ 1,72 bilhão”.

Zero signifi ca nada. Portanto, três zeros à direita também 
não devem signifi car nada, motivo pelo qual um milhão, oito-
centos e vinte mil reais representam quantia superior a um bi-
lhão, setecentos e vinte milhões de reais. Deve ser isso.

Galeão (quem venceu foi o consórcio Aeroportos do Futu-
ro, que uniu a Changi, administradora do Aeroporto de Cin-
gapura, à Odebrecht). Um grande jornal impresso diz que o 
lance vitorioso foi de R$ 19.018.888.000,00 bilhões – ou seja, 
pouco mais de 19 bilhões de bilhões de reais. É meio muito. 
Vamos dar um bom desconto? Algo em torno de R$ 19,019 bi-
lhões? Talvez seja por aí.

Enfi m, como pode o consumidor de informação avaliar se 
o negócio foi bom ou não? Talvez pudesse, se o erro garanti-
damente estivesse na quantidade de zeros. E se estiver em ou-
tra parte, como é que se vai saber?

Há mais exemplos – e não são da internet, onde se con-
vencionou, sabe-se lá por que, que dar a informação alguns 
segundos antes dos concorrentes é mais importante do que 
garantir que a informação seja correta (parte-se do princípio 
de que os internautas estão com vários portais na tela, me-
dindo a cada instante quem deu primeiro a informação). Mas 
não é preciso jogar na tela uma montanha de números. Se não 
se sabe se estão corretos ou não, de que adiantam?

* EXCEPCIONALMENTE BIRA ROCHA NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR, TEXTO DO 

JORNALISTA  CARLOS BRICKMANN, PUBLICADO NO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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PESCA 
EM DISCUSSÃO  

/ OPORTUNIDADE /  NOVO FÓRUM RN 
DISCUTE EM SUA ÚLTIMA EDIÇÃO DE 2013 AS 
PERSPECTIVAS DA PESCA INDUSTRIAL PARA O RN

ATIVIDADE RELEVANTE PARA o desen-
volvimento social e econômico de 
muitos municípios litorâneos do 
país, incluindo Natal, a pesca in-
dustrial será tema da próxima edi-
ção do Novo Forúm RN. O evento 
ocorrerá na próxima segunda feira 
no hotel Ocean Palace, localizado 
na Via Costeira, e terá participa-
ção de Gabriel Calzavara, econo-
mista, diretor presidente da em-
presa pesqueira Atlântico Tuna 
e ex-diretor de departamento de 
Pesca e Agricultura do Ministério 
da Pesca e da Agricultura. Ele vai 
apresentar como o Estado pode ti-
rar proveito dessa atividade. 

A escolha do tema foi motiva-
da pela importância econômica 
que a pesca pode ter, devido á ca-
deia econômica que gera. E tam-
bém pela repercussão do caso que 
prejudicou a produção obtida por 
três navios da Altântico Tuna. Os 
três navios, arrendados por japo-
neses, carregavam cerca de 600 to-
neladas de peixe. As apreensões fo-
ram feitas pelo Instituto Brasilei-
ro de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (IBAMA), em função de 
uma suposta denúncia de matan-
ças de aves marinhas. O crime, po-
rém, não foi confi rmado e os preju-
ízos já chegam aos R$ 40 milhões. 

A Atlântico Tuna é especialis-
ta em pesca de atum na costa po-
tiguar. A empresa trabalha em par-
ceria com o governo japonês, que 
disponibilizou as embarcações e 

moderna tecnologia para a pesca 
do peixe pela empresa local. Com 
equipamentos e técnicas diferen-
ciadas do restante das empresas 
do país, a Atântico Tuna foi res-
ponsável por 90% da exportação 
nacional de Atum em 2012.

Calzavara discutirá no evento 
as vantagens da pesca industrial 
e os fatores que podem consolidar 
o estado como potência nacional 
no setor. A localização privilegia-
da da capital potiguar, por exem-
plo, representa uma vantagem na 
exportação do produto. Além dis-
so, o empresário abordará a pró-
pria pesca do atum em Natal.

Segundo o Ministério da Pes-
ca e da Agricultura, a pesca indus-
trial se distingue da pesca artesa-
nal em função do tipo de embar-
cações (de médio e grande porte) 
e do vínculo empregatício que as 
empresas possuem com os pesca-
dores. Dessa forma, é uma ativida-
de importante para o desenvolvi-
mento da economia local.

Promovido mensalmente pelo 
NOVO JORNAL, o NOVO FÓRUM 
RN visa discutir assuntos impor-
tantes para o desenvolvimento da 
economia no estado do Rio Gran-
de do Norte. O evento, que está em 
sua oitava edição, já trouxe nomes 
importantes da economia local e 
nacional, como o engenheiro do 
Porto Maravilha, Jorge Arraes, e da 
diretora da ONG Endeavor, Juliana 
Queiroga. 

A edição de dezembro do Novo 
Fórum RN encerra o ciclo de deba-
tes proporcionados durante o ano 
de 2013. O evento deverá ser reto-
mado em fevereiro. Desde a idea-
lização do NOVO FÓRUM RN  no 
primeiro semestre de 2013, já foram 
realizados sete debates que busca-
ram discutir as condições de desen-
volvimento da economia potiguar.  

NOVO FÓRUM RN:

E S P E C I A L

PERPECTIVAS DA 

PESCA INDUSTRIAL
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E S P E C I A L

A I Feira Potiguar da 
Indústria continua hoje no 
Centro de Convenções de 
Natal. A partir das 14h, os 
75 estandes de expositores 
estarão abertos à visitação, 
favorecendo a realização de 
importantes negócios durante 
e após o evento.

No mesmo horário serão 
abertas as rodadas de negócio 
da cerâmica e construção 
civil, quando os empresários 
do setor terão oportunidade 
de ofertar seus produtos para 
empresas compradoras. Ao 
mesmo tempo, continua 
sendo realizada a rodada 
de negócios de crédito, 
onde as empresas que estão 
apresentando seus produtos e 
serviços têm a oportunidade 
de obter informações sobre 
linhas de crédito de instituições 
fi nanceiras.

Depois da palestra 
realizada na noite de 
ontem pela família Família 
Schurmann sobre “Estratégia 
e Inovação a bordo de um 
veleiro”, hoje será a vez da 
empreendedora Bel Pesce falar 
sobre empreendedorismo e 
educação. 

Dundadora da FazINOVA, 
ela é autora do livro digital 
gratuito “A Menina do Vale”, 
cujos dowloads chegaram 
a 1 milhão em três meses e 
a versão impressa alcançou 
rapidamente o status de 
bestsellers do país em 2012. 

Na programação cultural, 
a Mostra Sesi oferece, a partir 
das 15h, uma ofi cina de 
estampagem e estêncil com o 
artista plástico Pedro Ivo. O Sesi 
apresentará o espetáculo do 
grupo Facetas, Mutretas e outras 
histórias a partir das 17h e,  às 19,
vai ter show de samba. O evento 
será encerrado às 21h30.

O Sebrae promoveu na tarde 
de ontem uma nova nova rodada 
de negociações na Feira Potiguar 
da Indústria. As micro e pequenas 
empresas potiguares da região do 
Mato Grande tiveram a oportuni-
dade de negociar entre si.

“Passamos muitos anos pre-
sos aos atravessadores, sem ga-
rantia da venda e nem dos paga-
mentos. Agora temos a oportuni-
dade de dirigirmos nosso próprio 
negócio”, relatou o presidente da 
Associação do Assentamento do 
Riachão 2, em Ceará-Mirim, Fran-
cisco Jalmir. 

A rodada de negócios do Mato 
Grande contou com treze super-
mercados e mercadinhos da re-
gião, que conheceram o que mais 
de 30 associações, cooperativas, 
pequenos produtores e empresas 
tinham a oferecer. O assentamen-
to de Francisco Jalmir, por exem-
plo,  produz frutas, leguminosas e 
hortaliças, mas tem difi culdades 
para vender a produção. 

De acordo com o analista da 
Unidade de Acesso ao Mercado do 
Sebrae, David Xavier Gois, as em-
presas daquela região encontram, 
de fato, difi culdades de se comuni-
carem entre si. “É mais viável que 

compradores e fornecedores da 
região fi rmem parcerias. O Sebrae 
entende que, a partir desse conta-
to, será possível ajudar a desenvol-
ver as empresas de lá”, explica.

O dono do supermercado Tei-
xeira, de São Miguel do Gostoso, 
Luiz Teixeira, animou-se a fazer 
parceria com os produtores locais.  
“Compramos produtos da agricul-
tura na Ceasa, em Natal, mas al-
guns destes produtos são de lá”, diz.

Paralelo à rodada de negócios, 
foi realizado o minicurso “Marcas 

e Patentes”, com o professor Al-
dayr Dantas de Araújo, da UFRN. 
Ele destacou a importância das 
marcas e patentes na proteção do 
direito de propriedade industrial, 
que é de interesse para a indústria. 

“A indústria precisa ter conhe-
cimento sobre o funcionamen-
to desses processos. Muitas ve-
zes um produto não tem seu au-
tor reconhecido por não atentar 
a este detalhe e assim ele deixa de 
ganhar em cima de sua criação”, 
destaca.

O crescimento econômico 
do Nordeste tem sido maior que 
no Sul e Sudeste, principalmente 
por causa do modelo industrial 
existente na região. De acordo 
com o economista Ricardo 
Amorim, 1/3 das indústrias 
nordestina são de construção, 1/3 
extrativas e 1/3 de transformação. 

A extrativa deu suporte ao 
crescimento urbano da China 
com matéria prima. O programa 
“Minha Casa, Minha Vida”, 
do governo federal, estimulou 
a construção civil. E a de 
transformação, setor que menos 
cresce, responde pela outra fatia 
desta distribuição.  

Além disso, este crescimento 
acima da média deve-se ao Bolsa 
Família, que garante uma renda 
fi xa às famílias em situação de 
pobreza no país. Como há um 
percentual grande destas pessoas 
na região e todo o dinheiro que 
se recebe é gasto, isso propicia 
o consumo que, por sua vez, 

faz com que a renda circule, 
estimulando o desenvolvimento 
da economia. 

Na avaliação do economista, 
ainda por este fator, o Nordeste 
deve continuar crescendo mais 
que o Brasil como um todo. Para 
o país, a estimativa é de que o 
crescimento não ultrapasse os 2%. 

A INOVAÇÃO É o caminho para o su-
cesso de qualquer marca ou pro-
duto. Além da inovação, é preciso 
que a indústria adquira uma cul-
tura de serviço. Por isso, é preci-
so que os empresários pensem em 
como dar resolução às questões 
relacionadas aos seus produtos. A 
opinião é do economista Ricardo 
Amorim, que participou da aber-
tura da Feira Potiguar da Indús-
tria, evento realizado no Centro 
Administrativo de Natal até hoje.

“É preciso que o empresário 
veja o que seu produto tem de di-
ferente dos outros e trabalhe em 
cima disso”, destacou Amorim, que 
percorre mais de 40 quadras em 
São Paulo, onde vive, para comprar 
o pãozinho em uma padaria ve-
lha, feia e pequena. “Vou por cau-
sa do pãozinho e acabo compran-
do todos os produtos de padaria. 
Veja bem o que eles fi zeram: des-

cobriram o que faziam de melhor 
e se desenvolveram a partir dele”, 
comentou. 

Para uma plateia composta 
pela nata do empresariado potigua-
res, o presidente da Ricam Consul-
toria, prestadora de serviços na área 
de negócios e economia global, ci-
tou mais um exemplo de como o 
atendimento de excelência pode 
agregar valor ao produto: 

“Minha empresa trabalha com 
um BlackBerry, que é um equipa-
mento com menor qualidade que 
os demais. Mas por que todos na 
empresa usam este? Porque tem 
um cara que em cinco minutos re-
solve qualquer problema que meu 
produto possa dar. E resolve mes-
mo”, contou. 

Economista formado pela USP, 
pós-graduado em Administração 
e Finanças Internacionais pela ES-
SEC de Paris, Amorim atua no mer-
cado fi nanceiro desde 1992, desta-
cando-se desde 2003 como um dos 
debatedores do programa Manhat-
tan Connection, da Globo News. 
No evento promovido pela Fede-
ração das Indústrias do Rio Gran-
de do Norte (Fiern), ele abordou na 
noite de quarta-feira o tema “Opor-
tunidades e Desafi os para a indús-
tria”, ocasião em que analisou a 
conjuntura econômica do país.

Segundo Amorim, foi um bi-
lhete premiado chamado China  -  
e não Lula, como muitos e o pró-
prio ex-presidente afi rmam - o res-
ponsável pelo crescimento do país 
entre 2004 e 2010. Neste período, o 
Produto Interno Bruto (PIB) brasi-
leiro saltou de R$ 500 bilhões para 
R$ 2,5 trilhões. 

Ao mesmo tempo, quase 60 mi-
lhões de pessoas emergiram paras 
as classes A, B e C, transformando a 

pirâmide econômica brasileira em 
um losango. “E ninguém teve que 
fazer absolutamente nada. O Bra-
sil foi um país condenado a cres-
cer”, apontou. 

Tudo começou com o proces-
so de urbanização na China, até 
então prioritariamente rural. Para 
as milhões de pessoas que deixa-
ram os campos ocuparem as cida-
des, foi necessário construir a in-
fraestrutura necessária. Por ano, 
a China investe nada mais nada 
menos que 13% de seu PIB em 
infraestrutura. 

“A cada três meses e seis dias, 
a China constrói um Brasil inteiro 
lá”, ressaltou o economista. Resul-
tado: demanda enorme por ma-
téria prima. E o Brasil, rico em di-

versos minerais, passou a ser um 
grande fornecedor. 

Numa estimativa feita pelo eco-
nomista, se todos os países repe-
tissem nesta década o crescimen-
to que tiveram nos últimos dez 
anos, o Brasil seria em 2024 a ter-
ceira maior economia mundial, fi -
cando atrás apenas de China e Es-
tados Unidos. Em outra estimativa, 
se o cálculo fosse feito com o cresci-
mento de renda, em dez anos o bra-
sileiro estaria ganhando mais que o 
americano. 

A boa notícia é que o processo 
de urbanização chinês não parou. 
Para se ter uma ideia, em urba-
nização a China está onde o Bra-
sil estava em 1950. E quando este 
país oriental já estiver urbaniza-

do, vem a Índia, outro país gigan-
te, paupérrimo e prioritariamente 
rural. Mas porque então o país pa-
rou de crescer? A resposta está no 
que deixou de ser feito. 

Para o especialista, se o Brasil 
quer continuar crescendo, preci-
sa rever a carga tributária, que é a 
terceira maior entre os 157 países 
emergentes, criar um ambiente de 
negócios e fazer obras de infraes-
trutura. “O país incentivou o con-
sumo, mas não estimulou a produ-
ção. É preciso investir na automa-
ção nas indústrias, acompanha-
da pela capacitação profi ssional. A 
carga tributária bate recorde todo 
ano e a burocracia emperra não só 
a criação de novos negócios como 
os investimentos”, explica. 

TALLYSON MOURA
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

INOVAÇÃO 
COMO CAMINHO

/ CENTRO DE CONVENÇÕES /  CONSULTOR DE NEGÓCIOS 
FINANCEIROS, RICARDO AMORIM APONTA RUMOS 
PARA OS EMPRESÁRIOS DA INDÚSTRIA

 ▶ Ricardo Amorim, economista, consultor fi nanceiro e debatedor do programa Manhattan Connection, da Globo News  

NORDESTE, 
UM PRÊMIO 

À PARTE

DISCUTINDO 
NEGÓCIOS

 ▶ Francisco Jalmir, presidente da 

Associação do Assentamento do 

Riachão 2: sem atravessadores 

 ▶ David Xavier Gois, analista da 

Unidade de Acesso ao Mercado do 

Sebrae: parcerias são viáveis

 ▶ Luiz Teixeira, dono do 

supermercado em São Miguel do 

Gostoso: compras na Ceasa

 ▶ Aldayr Dantas de Araújo, professor 

da UFRN: proteção do direito de 

propriedade industrial 

EVENTO 
CONTINUA 
ATÉ HOJE

Programação 
de hoje

RODADA DE NEGÓCIOS 
DA CERÂMICA E 
CONSTRUÇÃO CIVIL

Dia 13 de dezembro de 2013

Das 14h às 18h

 ▷ Empresários 
produtores de insumos 
(produtos e serviços) 
para construção civil 
terão oportunidade de 
ofertar seus produtos 
para empresas 
compradores do Rio 
Grande do Norte.

 » Palestra- Tema: 

“Empreender para 
mudar a sua vida”, 
20h – com Bel Pesce

 ▶ 21h30 - Encerramento

 ▶ Rodadas de negócios entre empresários e produtores do Mato Grande

FÁBIO CORTEZ / NJ

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Moura Neto

Alvo de boa parte das críticas 
desferidas pelos dirigentes 
sindicais e partidários na tarde 
de ontem, o procurador-geral de 
Justiça, Rinaldo Reis, afi rmou que 
os movimentos sociais podem 
estar confundindo os direitos 
que possuem. “Não temos nada 
contra manifestações. Elas estão 
dentro do direito constitucional 

de manifestação e expressão. 
O que não se pode fazer é 
confundir isso com o direito a 
criar o caos”, explicou Rinaldo.

Ainda de acordo com o chefe 
do MP potiguar, a recomendação 
expedida para as autoridades 
locais teve como base o cuidado 
com outro direito constitucional. 
“O documento tem em vista 

a preocupação com todos os 
cidadãos que tem o direito 
constitucional de ir e vir. Eles 
não podem fi car aprisionados 
no trânsito por várias horas. Na 
última manifestação tivemos 
casos de ambulâncias presas com 
pessoas em estado grave. Não há 
justifi cativa ou direito que ampare 
esta situação”, criticou Rinaldo.

Ainda segundo ele, a ideia 
dos promotores é a de atuar na 
fi scalização dos manifestantes 
e das autoridades também. 
“Vamos vigiar fi rmemente se 
todas as autoridades estão 
cumprindo seu papel. E saber se 
os manifestantes agirão dentro 
da lei e sem causar pânico na 
cidade”, concluiu Reis.

O MINISTÉRIO PÚBLICO do Rio Gran-
de do Norte (MP-RN) conseguiu 
uma proeza. A entidade foi alvo 
de um protesto que reuniu na tar-
de de ontem representantes de di-
versos partidos de esquerda, que 
geralmente não costumam entrar 
em consenso na defesa dos mes-
mos ideais. 

O fenômeno foi motivado pela 
recomendação dos promotores 
para que as autoridades fossem ri-
gorosas na coibição de manifesta-
ções públicas que causem trans-
tornos à sociedade, como ocor-
reu na semana passada durante 
ato promovido pelo Sindicato dos 
Trabalhadores do Transporte Al-
ternativo de Natal (Sitoparn).   

Justamente em solidariedade 
aos fi liados do Sitoparn, represen-
tantes de cinco partidos políticos – 
dos Trabalhadores (PT), Comunis-
ta do Brasil (PC do B), Socialismo 
e Liberdade (PSOL), Socialista dos 
Trabalhadores Unifi cado (PSTU) e 
da Causa Operária (PCO) – além 
de sindicatos, centrais sindicais e 
movimentos sociais - comparece-
ram à sede do Sindicato dos Poli-
ciais Civis do RN (Sinpol-RN), onde 
manifestaram repúdio ao que clas-
sifi caram como “perseguição do 
Ministério Público”. 

Os oradores afi rmaram que a 
recomendação conjunta 006/2013 
destinada a cinco autoridades – 
Prefeito Municipal de Natal, Co-
mandante Geral da Polícia Militar, 
Superintendente da Polícia Rodo-
viária Federal, Delegado Geral de 
Polícia Civil e Secretária Municipal 
de Mobilidade Urbana – constitui 
uma forma de tentar criminalizar 
os movimentos sociais.

O documento assinado pelo 
procurador-geral de Justiça ad-
junto Jovino Pereira e mais qua-
tro promotores teve como base a 
paralisação promovida pelos per-
missionários do transporte alter-

nativo na quarta-feira da semana 
passada. O ato bloqueou os cruza-
mentos da Avenida Bernardo Viei-
ra com as avenidas Prudente de 
Morais, Romualdo Galvão e Salga-
do Filho, paralisando o trânsito da 
cidade por quase cinco horas.

A reunião de ontem entre sin-
dicalistas e políticos foi acompa-
nhada de longe por policiais mili-
tares. Na expectativa de que os sin-
dicalistas pudessem ocupar a Ave-
nida Rio Branco, cinco viaturas, 
um guincho e cinco motocicletas 
do Comando de Policiamento Ro-
doviário Estadual (CPRE) fi caram 
estacionadas debaixo do viaduto 
do Baldo. No entanto, desta vez os 
permissionários sequer levaram 
seus veículos para o local do ato.

Diretor do Sitoparn e “mes-
tre de cerimônias” do ato políti-
co, José Pedro dos Santos, o Pedri-

nho, acusou o Ministério Público 
de agir deliberadamente contra os 
permissionários. “Setores conser-
vadores do Ministério Público es-
tão criminalizando os nossos atos. 
E querem transformar a gente em 
bandido”, afi rmou.

Ainda segundo o dirigente sin-
dical, o MP estaria se aliando ao 
prefeito Carlos Eduardo Alves para 
impedir que as reivindicações do 
sindicato sejam atendidas. O prin-
cipal pleito dos permissionários é o 
a lei da implantação da bilhetagem 
unifi cada seja sancionada pelo Exe-
cutivo municipal. “O prefeito quer 
se esconder atrás do MP”, apontou. 
Ele ainda prometeu que os protes-
tos voltarão a acontecer pela cida-
de. “Vamos acumular forças e co-
meçar o ano com todo o gás”, con-
cluiu o sindicalista.

Os posicionamentos abertos 

por Pedrinho foram apoiados pe-
los dirigentes partidários e sindi-
cais. Recém-eleito presidente mu-
nicipal do PT, Juliano Siqueira fez 
críticas ao Poder Judiciário. “Que-
rer judicializar os movimentos so-
ciais é intolerância”, disse o profes-
sor universitário. 

A fala foi repercutida pelo pre-
sidente do Sinpol, Djair Olivei-
ra. “Somos tratados como bandi-
dos. Temos o direito de fazer ma-
nifestação. E fechar o que nós 
quisermos”, afi rmou. O represen-
tante dos policiais civis ainda diri-
giu suas críticas ao procurador-ge-
ral de Justiça Rinaldo Reis. “Ele é o 
suprassumo do absurdo. Disse que 
não teríamos direito de fazer gre-
ve”, disparou. 

Censuras ainda maiores  à re-
comendação do MP vieram do ve-
reador Fernando Lucena, do PT. 

“Quem tem medo do MP e da po-
lícia é bandido. E trabalhador não 
é bandido. Vivemos uma ditadura 
do Poder Judiciário. E temos um 
MP de m...”, resumiu. Para ele, seria 
necessário organizar um ato con-
tra o Ministério Público. 

Diante dos apoios angariados, 
o presidente do Sitoparn, Nivaldo 
Andrade, afi rmou que irá estudar 
maneiras de capitalizar o que os 
presentes na reunião discursaram. 

“Vamos organizar tudo isso. 
Recebemos muito apoio. Não vão 
conseguir nos calar. Continuare-
mos na luta pelo direito do povo de 
utilizar o sistema que achar melhor. 
Teremos que sentar para conversar 
com todas as entidades. E ainda es-
perar a caneta do prefeito para san-
cionar a lei. E que o MP, que nunca 
nos chamou para conversar, fi scali-
ze a aplicação da lei”, disse.

DISCURSO 
CONTRA O MPE

/ BESTAS /  SINDICATO DOS TRABALHADORES DO TRANSPORTE 
ALTERNATIVO DE NATAL REALIZA ATO POLÍTICO PARA PROTESTAR 
CONTRA PROMOTORES QUE RECOMENDARAM RIGOR NA COIBIÇÃO 
AOS EXCESSOS PRATICADOS EM MANIFESTAÇÕES PÚBLICAS 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ato político no Sindicato dos Policiais Civis do RN uniu sindicatos e partidos de esquerda contra medidas do MPE

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

RECEBEMOS MUITO 
APOIO. NÃO VÃO 
CONSEGUIR NOS CALAR. 
CONTINUAREMOS NA 
LUTA PELO DIREITO DO 
POVO DE UTILIZAR O 
SISTEMA QUE 
ACHAR MELHOR”

Nivaldo Andrade,
Presidente do Sitoparn

 ▶ Fernando Lucena, vereador do PT: 

ditadura do Poder Judiciário

 ▶ Djair Oliveira, presidente do Sinpol: 

direito de fazer manifestação 

CONTRA A MANIFESTAÇÃO 
DO CAOS 

MEMÓRIA
Na manhã da quarta-feira da semana passada,  23 integrantes do Sitoparn 

colocaram seus veículos nos principais cruzamentos da Avenida Bernardo 
Vieira, causando transtornos no trânsito de Natal durante quase cinco horas. Os 
permissionários justifi caram o ato pela demora da Prefeitura em aprovar a lei 
de unifi cação de bilhetagem eletrônica do transporte público.

Anteriormente, em julho, os mesmos manifestantes chegaram a ocupar 
o Palácio Felipe Camarão, sede do Executivo municipal, para pressionar pela 
aprovação da lei. A mesma ação foi feita na Câmara Municipal em outubro, 
quando da votação do projeto.

Dois dias após o ato que parou Natal, na sexta-feira passada, o Ministério 
Público emitiu uma recomendação para autoridades da segurança pública e da 
Prefeitura de Natal agirem diante de manifestações dessa natureza.

Partindo deste documento, a Polícia Civil resolveu designar dois delegados 
para apurar a responsabilidade do protesto da semana passada. A Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urbana (Semob) também abriu procedimento para 
aplicar possíveis punições aos donos dos veículos utilizados no ato.

Ainda segundo o órgão,  o Sindicato dos Permissionários de Transporte 
Opcional de Passageiros (Sitoparn) não tem regulamentação legal para 
funcionar, o que difi culta a sanção da lei da bilhetagem eletrônica.

NÃO TEMOS 
NADA CONTRA 

MANIFESTAÇÕES. O QUE 
NÃO SE PODE FAZER É 

CONFUNDIR ISSO 
COM O DIREITO A 

CRIAR O CAOS”

Rinaldo Reis,
Procurador-geral de Justiça

ARGEMIRO LIMA / NJ
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A ARENA 
DAS DUNAS 

CHEGOU

E S P E C I A L

11ª DA SÉRIE

POR UMA 
COPA

/ PROJETO /  ARENA DAS DUNAS É CANDIDATA A CERTIFICADO DE 
SUSTENTABILIDADE RECONHECIDO EM MAIS DE 130 PAÍSES; ALÉM 
DA PREOCUPAÇÃO AMBIENTAL, OBRA OFERECE ALFABETIZAÇÃO E 
QUALIFICAÇÃO DE OPERÁRIOS, E AINDA EMPREGA APENADOS

 ▶ Arena das Dunas ainda na fase das fundações, com o aproveitamento do material que tinha sido retirado do Machadão e do Machadinho

NEY DOUGLAS / NJ

MARCOS BEZERRA
DO NOVO JORNAL

O DESENVOLVIMENTO DO projeto de 
Natal como cidade-sede da Copa 
do Mundo de 2014 exigiu de 
quem acompanha o processo fa-
zer uso constante do calendário. 
Prazos perdidos, prazos cumpri-
dos ou mesmo antecipados. Da-
tas, muitas datas. Uma em parti-
cular só foi lembrada à época e, 
apesar de apontar para um des-
fecho favorável, ainda não tem 
uma defi nição. No dia 17 de ju-
nho de 2011 o projeto do estádio 
foi registrado para obtenção do 
certifi cado de construção sus-
tentável LEED (Leadership in 
Energy and Environmental De-
sign), reconhecido em mais de 
130 países. Na Arena das Dunas 
não é só o gramado que é verde.

Quando o ginásio Humber-
to Nesi, o Machadinho, e o es-
tádio João Cláudio de Vascon-
celos Machado, o Machadão, fo-
ram derrubados, a construtora 
baiana OAS instalou de imedia-
to um laboratório de concreto 
para analisar os materiais resul-
tantes da demolição. Mais de 2 
mil toneladas de ferros retorci-
dos foram encaminhados para 
fundição. Já a maior parte dos 
14 mil metros cúbicos de con-
creto nem saíram do canteiro de 

obras; foram moídos e incorpo-
rados à base da Arena das Du-
nas. O descarte foi de apenas 4%. 

A medida, além de gerar econo-
mia, evitava o trânsito intenso 
de caminhões saindo com entu-

lhos e voltando com areia para a 
construção. 

Mas para a obtenção do cer-
tifi cado LEED, era preciso mais, 
e o projeto da moderna Arena 
das Dunas previa inicialmen-
te a captação de energia a par-
tir de painéis solares e reapro-
veitamento da água das chuvas 
na irrigação do gramado. A par-
te de geração de energia própria 
fi cou para um segundo momen-
to, mas o sistema de aproveita-
mento de água anunciado era o 
que havia de mais moderno nos 
estádios do mundo.  

Oito reservatórios devem re-
ceber a água da chuva direto da 
cobertura do estádio. Calhas vão 
canalizar também a água que se 
infi ltrar no solo no interior da 

arena, inclusive a da própria ir-
rigação do gramado. Filtrada a 
água pode ser bombeada nova-
mente para a irrigação e mesmo 
utilizada nas descargas dos ba-
nheiros. Os gastos com água de-
vem ser reduzidos em até 40%. 

O projeto também privilegia 
o aproveitamento da luz natural 
e dos ventos para reduzir a tem-
peratura ambiente. A cobertu-
ra tem três camadas: metal, es-
puma térmica e a terceira nova-
mente metal, amarelada como 
as dunas que circundam Natal. 

Por causa disso, a Arena das 
Dunas, que já é considerada uma 
das mais bonitas do Brasil, pode 
ganhar, antes mesmo da bola co-
meçar a rolar, o título de estádio 
mais verde da Copa de 2014. 

Entre  empregos diretos e in-
diretos, a construção da Arena 
das Dunas chegou a mobilizar a 
mão de obra de mais de 2 mil pes-
soas. A oportunidade atraiu tra-
balhadores de toda a cidade, de 
outros municípios e até de outros 
estados. 

“O primeiro passo é deixar o 
currículo, né? Depois a gente tem 
que fi car voltando aqui pra ver 
se consegue”, contava o pedrei-
ro Gilson Souza, 38, morador do 
bairro de Nova Cidade e um dos 
primeiros a aparecer no canteiro. 

“Estou desempregado, mas 
aparece um bico de vez em quan-
do. Se conseguisse era muito 
bom, porque era uma coisa cer-
ta, né?”

Era coisa certa, uma obra 
simbólica para qualquer traba-
lhador e socialmente responsá-
vel. A construção da Arena das 
Dunas envolveu a contração de 
profi ssionais de 16 categorias dis-
tintas. E a maior preocupação foi 
direcionada para os mais simples, 
de menor qualifi cação. 

O canteiro de obras ganhou 
a Escola OAS, para alfabetização 
de trabalhadores. Eles assistiam 
aula no contraturno, numa par-
ceria da empreiteira com o Servi-
ço Nacional de Aprendizagem In-
dustrial (Senai). Na visita do mi-
nistro do Esporte, Aldo Rebelo, a 
Natal seis dos 30 alunos matri-
culados entregaram um kit com 
mochila, squieeze e materiais es-

colares, semelhante ao que é dis-
tribuído aos benefi ciados pelo 
projeto. 

O projeto da Escola OAS vi-
sava alfabetizar os trabalhadores 
que ainda não concluíram o ensi-
no básico. O curso era ministrado 
de acordo com o grau de alfabeti-
zação de cada turma de trabalha-
dores. Quem conseguiu concluir 
recebeu certifi cado reconheci-
do pelo Ministério da Educação. 
O projeto implantado no cantei-
ro da Arena das Dunas já existia 
em outras obras da OAS no Bra-
sil, que contabiliza a formação de 
mais de 700 alunos.

Os trabalhadores também ti-
veram a oportunidade de partici-
par de cursos técnicos de forma-
ção de mão de obra especializa-
da. O titular da Secretaria Extra-

ordinária da Copa (Secopa-RN), 
Demétrio Torres, lembrou que 
essa preocupação acabava por 
criar uma relação de trabalho di-
ferenciada. “Aqui nós tratamos os 
funcionários de colaboradores”, 
disse diante do ministro. 

Demétrio também ressaltou 
que a Arena das Dunas era mais 
um empreendimento a receber 
apenados como funcionários. 
Um projeto resultante de uma 
parceria entre o Governo do Esta-
do e o Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ), aproveitava a mão de 
obras de apenados na constru-
ção. Em média, 20 pessoas em dí-
vida com a Justiça trabalharam 
na construção do principal em-
preendimento natalense destina-
do ao Campeonato Mundial de 
Futebol no Brasil. 

No dia 8 de março de 2012, 
não por acaso o Dia Internacional 
da Mulher, o NOVO JORNAL des-
tacava a “Arena das Donas”, maté-
ria mostrando a forte presença fe-
minina na construção do estádio. 
Eram 30, e representavam pouco 
mais de 5% do quadro de funcio-
nários da obra na época, que em-
pregava 530 pessoas. 

E as mulheres não se limita-
ram às funções burocráticas, fo-
ram imbuídas de tarefas que em 
meio a turmas de centenas de ho-
mens. Sem se intimidar conquis-
taram o respeito dos operários. 

A técnica em meio ambien-
te Deyse Dayane Costa, 26, tinha 
a missão de fazer a arena se en-
quadrar dentro do conceito de 
Copa Verde. Vistoriava o cantei-
ro em busca do materiais que pu-
dessem ser reciclados, orientava 
a coleta seletiva e transmitia no-
ções de educação ambiental. Ela 
virou uma entusiasta da ideia de 
uma “Copa Verde”. 

Da área de controle de proje-
tos, a técnica em edifi cações An-
dréia Medeiros Pereira disse que 
já estava acostumada à maior pre-
sença masculina nas obras; uma 
situação que vinha desde os tem-
pos de escola. E lembrou que ape-
sar de ainda existir preconceito, a 
mulher acabava se saindo, às ve-
zes, melhor que o homem em al-
gumas tarefas. 

Lidiane Miranda, 33, técnica 

em segurança do trabalho, passa-
va quase todo o expediente jun-
to às turmas de operários, inspe-
cionando o uso de equipamentos 
de proteção individual (EPIs), por 
exemplo. 

Uma presença bem vinda. 
Como bem disse o funcionário do 
setor de controle de projetos Rai-
mundo Ribeiro, 35, ao repórter 
Tallyson Moura, “Antes só contra-
tava mulher para servir cafezinho, 

 ▶ O ministro Aldo Rebelo em visita a Natal: kit educação

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Operários na sala de aula montada no canteiro de obras

PREOCUPAÇÃO SOCIAL
COM OS EMPREGADOS 

CONSTRUÇÃO COM 
FORTE PRESENÇA 
FEMININA

VERDE

96%

Foi o percentual de uso 
dos entulhos do Machadão 

e Machadinho na Arena 
das Dunas

para a limpeza... Hoje é diferente. 
E eu já vi muitas trabalhando no 
campo mesmo, pegando no pesa-
do”, ressaltou apontando que não 
via diferença em trabalhar com 
homens ou com mulheres. 

As “donas” da Arena das Du-
nas encaravam o desafi o de se-
rem respeitadas em um ambien-
te predominantemente mascu-
lino, como profi ssionais e como 
mulheres. 

 ▶ Matéria em 

homenagem às 

trabalhadoras 

da Arena no Dia 

Internacional 

da Mulher



▶ CIDADES ◀ NATAL, SEXTA-FEIRA, 13 DE DEZEMBRO DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    11

PREFEITURAMUNICIPALDEAPODI/RN

30 deDezembro de 2013, 09:00min.
(HORÁRIOLOCAL)

OBJETO: VIABILIZAR A
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A OBRA DE
CONSTRUÇÃO DE UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DO DISTRITO DE
MELANCIAS, SITUADANA ZONARURAL DO MUNICÍPIO DE APODI/RN

LAZARO BANDEIRA E SOUSA

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 010/2013
AComissão Permanente de Licitação da PrefeituraMunicipal deApodi/RN torna público que irá
realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

, naSededa PrefeituraMunicipal, sito àPraça FranciscoPinto, 56-Centro
(Setor de Licitações). Atendimento de 08:00h as 12:00h.

. A quem
interessar encontra-se a disposiçãooEdital e anexos na íntegra.

APODI/RN, 11/12/2013

PRESIDENTE DA CPL.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0197/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

09de Janeiro de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa especializada em locação de mão-de-obra terceirizada nas
seguintes categorias (Auxiliar de manutenção predial, Auxiliar de serviços Gerais, Copeiro,
Eletricista, Encanador Predial, Jardineiro, Motorista deVeiculoMédio, Recepcionista, Supervisor
Administrativo, Supervisor Operacional, Técnico em Refrigeração e Técnico em Secretariado),
para a prestação de serviços nas Unidades Administrativa da CAERN, em todo o Estado do RN,
conformeTermo deReferencia emanexoeOrdemde Licitação nº 206/2013 -GDA/DA.

ACompanhia deÁguas eEsgotos do RioGrande do Norte, atravésdaAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 17 deDezembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e
das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 08 de Janeiro de 2014. Informações pelo
telefone nº (84) 3232-4145 ou faxnº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 12 de Dezembro de 2013.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

A equipe do NOVO JORNAL vi-
sitou o canteiro de obras do viadu-
to do Baldo na tarde de ontem e 
constatou que apenas um vigia faz 
a segurança do local. Apesar disso, 
subindo os primeiros metros do 
viaduto pela parte leste, que tem 
acesso pelo Bairro Vermelho, é pos-
sível ver algumas pessoas transi-
tando ilegalmente pelo local. Além 
disso, embalagens e lixo fazem par-
te da paisagem abandonada.

Buracos no chão, chamados 
“janelas”, foram feitos para o estudo 
da estrutura física do local e cons-
tituem um perigo para quem tran-
sita ilegalmente pela área. A situa-
ção do parapeito da estrutura, que 
se encontra danifi cada em alguns 
pontos, adiciona o sentimento de 
insegurança.

Já o canteiro de obras, que se 
localiza abaixo do viaduto e ao lado 
da Avenida Deodoro da Fonseca, 
encontra-se trancado. A mensa-

gem de que há cão, pintado no ta-
pume que cerca o local, é o úni-
co aviso que ali existe algum tipo 
de segurança. Na verdade, apenas 
um vigia faz a segurança do cantei-
ro de obras, que é constituído basi-
camente por uma pilha de pedras 
brita, andaimes e tiras de madeira 
espalhadas pelo chão.

Não existe ninguém vivendo 
em baixo do viaduto, já que a área 
está cercada e isolada. Na parte 
oeste, porém, cerca de oito pessoas 
utilizam o ambiente como mora-
dia. Quatro cabanas, feitas de restos 
de materiais de construção, como 
tapumes e lonas, tomam conta da 
região que fi ca atrás da estação de 
esgoto do Baldo e ao lado da comu-
nidade do passo da pátria. Os mo-
radores de rua estavam sentados 
no meio-fi o, conversando ou den-
tro das moradias, que devido à bai-
xa altura, não comportam alguém 
em pé.

O PROJETO EXECUTIVO da obra de 
recuperação do viaduto do Bal-
do, que está interditado ao trân-
sito há um ano e dois meses, de-
verá ser entregue hoje à Secreta-
ria Municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura (Semopi), mas a re-
forma do equipamento, paralisada 
desde o dia 3 de setembro, só de-
verá ser reiniciada em janeiro, ten-
do prazo de conclusão de 180 dias. 
O valor do serviço, orçado em R$ 
1,7 milhão, também poderá sofrer 
reajuste. 

Segundo secretário adjunto de 
Obras, Caio Múcio Pascoal, o pro-
jeto executivo – que foi prome-
tido para o fi nal de outubro e de-
pois para novembro - deve chegar 
à pasta ainda hoje. O documento 
aponta a quantidade de material e 
as técnicas que serão utilizadas na 
recuperação da estrutura do via-
duto, sendo fundamental para a 
retomada das obras.

A partir da entrega do docu-
mento, explica o gestor, a Semopi 
trabalhará o resto do mês de de-
zembro na readequação das pla-
nilhas de gastos da obra. “Passa-
remos o projeto para o nosso con-

sultor aprovar Em seguida, depen-
dendo do resultado, começaremos 
a readequar a quantidade de ma-
terial com os preços e montar 
uma nova planilha de preços da 
obra”, afi rmou Caio.

Com os preços readequados, 
ele promete a retomada das obras 
para o início de janeiro. “A partir de 
janeiro temos 180 dias para fi nali-
zar a obra do viaduto, mas tenta-
remos diminuir esse prazo para 
120”, calculou. O canteiro já mon-
tado e o material estocado ajuda-
riam no encurtamento do prazo.

Pascoal também apontou a 
possibilidade de um aumento no 
preço fi xado em R$ 1.790.242,29 na 
licitação da obra em junho. Porém, 
o preço adicional não pode avan-
çar de 50% do orçamento estima-
do. Se passar disso, explica, outra 
licitação terá de ser feita.

Questionado sobre a situação 
dos moradores de rua que se fi xa-
ram nas proximidades do viadu-
to, o secretário adjunto diz que a 
responsabilidade da retirada dos 
sem-tetos não é da Semopi. “O 
pessoal está morando já no fi m 
do viaduto, não é embaixo. Acredi-
to que a retirada deles seja de res-
ponsabilidade da Semtas [Secreta-
ria Municipal de Trabalho e Assis-

tência Social]”, alegou.
A recuperação da estrutura fí-

sica do viaduto, iniciada em agos-
to passado, contou  até o momento 
com o “apicuamento”, processo de 
análise da laje do equipamento. Dia 
3 de setembro, no entanto, as obras 
foram paralisadas para que fosse 
produzido o projeto executivo fi nal.

“A empresa estava fazendo o 
projeto aos poucos. No entanto, 
por questões logísticas, ela [BMB 
Construções] decidiu parar a obra 
e produzir um projeto executivo 
único”, explicou o secretário ad-
junto. A demora do projeto, que já 
dura três meses, deve-se, segundo 
disse, aos testes feitos na estrutu-
ra física da construção, chamados 
ensaios, para saber a qualidade do 
material que constitui o viaduto. 

“Desde outubro a empresa está 
fazendo ensaios no canal do rio e 
nas paredes de concreto, o que le-
vou tempo”, explicou o adjunto, re-
conhecendo os transtornos que o 
atraso da obra traz ao trânsito da 
capital. “A obra parada é ruim para 
todo mundo”, admite.

A reportagem entrou em con-
tato com a empresa BMB Cons-
truções, mas o engenheiro respon-
sável pela obra não quis falar sobre 
a retomada do serviço.

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

O DIFÍCIL RECOMEÇO
/ BALDO /  OBRA DE RECUPERAÇÃO DO VIADUTO DEVE SER REINICIADA APENAS EM JANEIRO, 
COM CONCLUSÃO PREVISTA PARA JUNHO; PLANILHA DE CUSTO PODERÁ SER REAJUSTADA

 ▶ Viaduto do Baldo, localizando no centro da cidade, foi interditado no dia 4 de outubro de 2012 

A PARTIR DE JANEIRO TEMOS 180 DIAS 
PARA FINALIZAR A OBRA DO VIADUTO, MAS 
TENTAREMOS DIMINUIR ESSE PRAZO PARA 120”

Caio Múcio Pascoal, 
Secretário adjunto de Obras

UMA VISITA AO 
CANTEIRO DE OBRAS

HISTÓRICO

O viaduto do Baldo, localizando no centro da cidade, foi interditado no 
dia 4 de outubro de 2012 pelo juiz da 2ª Vara da Fazenda Pública de Natal, 
Ibanez Monteiro da Silva. Em laudo pericial realizado pelo engenheiro civil 
José Pereira em janeiro desse ano, em função da posse do novo diretório 
do Crea-RN (Conselho Regional de Engenharia e Agronomia), foi constatado 
avançado estágio de deterioração da estrutura, que recebia por dia até 10 
mil veículos.

O secretário adjunto de Obras, Caio Múcio Pascoal, relembra que após 
assumir  a Prefeitura de Natal, Carlos Eduardo tentou obter recursos do 
governo federal para recuperar o viaduto. “Entre janeiro e fevereiro, ele 
levou o projeto à Brasília, mas não conseguiu o dinheiro para realizar a 
obra”, relembrou.

Após procurar verba federal, o prefeito decidiu fazer a obra com 
recursos próprios. Abrindo uma licitação, mas nenhuma empresa apareceu 
para assumir a obra. Em junho, porém, foi aberta uma nova licitação em 
caráter emergencial, quando a BMB Construções ganhou o direito de 
recuperar o viaduto.

A obra, orçada em R$ 1,7 milhão, teve sua ordem de serviço assinada 
no dia 10 de junho desse ano pelo prefeito de Natal Carlos Eduardo e 
iniciada em julho. A obra tem o objetivo de recuperar o viaduto e a canal 
do rio que passa por baixo da Avenida  Deodoro da Fonseca. No dia 3 de 
setembro desse ano, porém, os trabalhos foram paralisados para que a 
empresa pudesse produzir o projeto executivo.

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

 ▶ Paulo Araújo e Rafael Motta na churrascaria Fogo & Chama

Sadepaula
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A imprensa livre é o espelho intelectual 
no qual o povo se vê e a visão a si mesmo 
é a primeira condição da sabedoria”

Karl Marx (1818 – 1883)

Intelectual alemão

FOTOS: D'LUCA / NJ

Abertura da 1ª 
Feira Potiguar da 
Indústria no Centro 
de Convenções.

Fotos
1. Amaro Filho, João Hélio e 

Tennyson Brito
2. Antônio Leite e Zauleide Queiroz
3. Silvio Bezerra, Presidente da Fiern 

Amaro Sales e Zeca Melo
4. Roberto Serquiz, Thiago Gadelha e 

George Nóbrega
5. Edilson Trindade e Márcio Carvalho
6. Sávio Hackardt e Albert Dickson

?VOCÊ 
SABIA
Que o Projeto Natal sem dívidas 
coordenado pelo Procon 
Municipal de Natal em parceria 
com a Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Natal está na Semana 
de Conciliação entre as partes? 
Que nessa etapa, os consumidores 
que procuraram o Procon durante 
o projeto tem a oportunidade de 
apresentar propostas de quitação 
dos seus débitos com redução de 
juros, multas e extensão do prazo 
para pagamento? Que a semana 
de conciliação vai até hoje na sede 
da CDL Natal?

Benvinda!
Lucila Almeida, residente na 
Itália, chega ao Brasil hoje 
para as festas de fi m de ano. 
Em Florença,  a advogada 
atua como pesquisadora 
para Inter-American 
Development Bank -BID e 
simultaneamente realiza 
um doutorado no Instituto 
Universitário Europeu. 
Lucila segue sua rotina 
de estudos centrados no 
direito privado na União 
Europeia e nos Estados 
Membros, em especial as 
relações privadas no setor 
energético, estabelecidas 
a partir da legislação 
europeia.

V!VA
Será lançado hoje, na Maré 
Mansa Maison, no Shopping 
Cidade Jardim, o catálogo V!VA 
que contou com colaborações 
importantes, como a dos 
jornalistas Paulo Araújo e 
Augusto Bezerril, e também do 
decorador Luciano Almeida. O 
diferencial desta edição é seu 
conteúdo diversifi cado, que 
aborda vários temas como: 
saúde, bem estar, arquitetura, 
dois editoriais de moda festa 
e noivas, uma entrevista 
surpreendente com o estilista 
de noivas mais requisitado 
do Brasil, Sandro Barros e as 
coberturas das festas mais 
badaladas do ano.

No Dom
Hoje tem Dona Gisa & Banda Mistura Fina cantando 
o melhor do Samba e clássicos da MPB, a partir das 
20h no Dom Vinicius, no Tirol. Couvert a R$ 10,00.

Dia do 
Marinheiro
A Marinha promove hoje 
várias atividades para 
comemorar o dia do 
marinheiro, culminando 
com a apresentação da 
Banda Sinfônica do Corpo de 
Fuzileiros Navais na Árvore 
de Natal, às 19h, em Mirassol, 
como parte dos eventos do 
“Natal em Natal”.

Tonheca vive!
Dentro das comemorações pelos 
100 anos da valsa Royal Cinema, 
Manoel de Brito, Daladier Cunha 
Lima e Claudio Galvão convidam 
para o lançamento do CD 
“Tonheca Dantas – O Andarilho 
das Eternas Melodias”, com a 
apresentação da Filarmônica 
11 de Dezembro, sob a regência 
do maestro Márcio Dantas de 
Medeiros, nos jardins da Escola 
Doméstica de Natal, às 18h30.

Sorriso
As inscrições para o curso Análise Digital do Sorriso (ADS), 
ministrado pelo ortodontista Carlos Alexandre Câmara, 
encerraram esta semana. O curso, que acontecerá em 
abril de 2014, teve suas vagas preenchidas com quase 
cinco meses de antecedência, o que comprova o seu 
sucesso.  Convites para realizar o curso no exterior são 
muitos e o último aconteceu esta semana para Portugal, 
em 2014. Referência nacional na Ortodontia, Carlos 
Alexandre é um dos profi ssionais mais requisitados do 
Brasil para ministrar cursos e conferências nacionais.

A vingança
– Toda vez que eu lhe chamo 
de velha você nunca fi ca brava 
comigo. O que você faz para 
controlar a sua raiva?
– Muito simples, eu vou lavar o 
banheiro.
– E como isso lhe ajuda a fi car 
mais calma?
– Usando a sua escova de dente 
para limpar a privada!

Chuteiras
A participação da seleção de 
futebol da OAB/RN no XVII 
Campeonato Mundial de Futebol 
para Advogados, que será realizado 
em Budapeste, na Hungria, no 
próximo ano, está confi rmada. A 
solenidade de apresentação do 
projeto e assinatura dos contratos 
de patrocínio aconteceu na noite 
da última quarta-feira no Hotel 
Majestic, em Ponta Negra.

FOTOS: D’LUCA / NJ

 ▶ Fernando Mineiro todo feliz com o premio 

de Parlamentar do Ano, concedido pelo Comitê 

de Imprensa da Assembleia Legislativa

 ▶ Rafael Barbosa e Paulo Nascimento autografando o seu livro sobre 

Valdetário Carneiro, nos jardins da Pinacoteca do Estado

 ▶ Denise e Cristine Gaspar pelos 

eventos chiques da cidade

 ▶ Morais Neto entrega a Eduardo Maia o Prêmio 

Fecomercio de Jornalismo, no Hotel Praia Mar
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Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

O HOBBIT ENCONTRA SMAUG!

A aguardada continuação de “O Hobbit” estreia em todo o mundo 
neste fi nal de semana e Natal não fi ca de fora. Na segunda parte 
da trilogia cinematográfi ca baseada na obra de J.R.R. Tolkien, Bilbo 
Bolseiro (Martin Freeman) continua sua épica jornada com o Mago 
Gandalf (Ian McKellen) e treze Anões, liderados por Thorin Escudo de 
Carvalho (Richard Armitage), para o Reino dos Anões de Erebor.

Nesta parte da saga, o grupo precisa arquitetar um plano para 
roubar Smaug, um dragão que há muito tempo saqueou o reino dos 
anões do avô de Thorin e que desde então dorme sobre o vasto tesouro. 
O fi lme tem direção de Peter Jackson, o mesmo responsável pela 
aclamada trilogia “O Senhor dos Anéis”.

A última parte da aventura, “O Hobbit: Lá e de Volta Outra Vez”, 
será lançado somente em 2014, no dia 17 de dezembro. O orçamento 
fi cou na casa dos US$ 250 milhões para cada fi lme.

PELA CIDADE

ROBERTA E ELBA NO NATAL EM NATAL

Roberta Sá e Elba Ramalho se apresentam neste fi nal de semana 
na cidade, dentro das comemorações do Natal em Natal 2013. A 
potiguar sobe hoje no palco armado na árvore de Mirassol, logo após a 
encenação de “A Estrada ou O Milagre da Fé”, prevista para as 20h. Já 
a paraibana sobe ao palco do Ginásio Nélio Dias (Zona Norte) amanhã, 
logo após a encenação de “Encruzilhada do Mundo ou Sobre a Areia e o 
Vento”, também prevista para começar às 20h.

VIRADA CULTURAL

A Ribeira recebe a segunda edição da Virada Cultural de Natal, com 
programação gratuita para este sábado e domingo pelo bairro histórico. 
Entre os destaques, a apresentação da banda Far From Alaska às 0h30 
no Palco Dosol, localizado na Rua Chile. Para conferir a programação 
completa, acesse circuitoculturalribeira.com.br

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em exibição na cidade, acesse: 

cinemark.com.br | moviecom.com.br | Cinepolis.com.br 

 » CINEMARK: (3D DUB) 11h30 - 14h50 - 18h30 - 22h00 | (3D LEG) 

14h20 - 17h50 - 21h10

 » MOVIECOM:  (3D DUB) 14:30 - 17:45 |  (3D leg) 21:00

 » CINÉPOLIS NATAL SHOPPING: (3D DUB) 14h30 | (3D LEG) 

18h00 - 21h30

TEATRO

NATAL EM CENA

Diferente dos anos anteriores nos quais a prefeitura municipal 
preparava um único Auto de Natal, entrelaçando a história do menino 
Deus com a da própria cidade, este ano a capital potiguar vai poder 
conferir duas encenações diferentes, selecionadas a partir do edital 
“Natal Em Cena”. Conheça um pouco mais das histórias logo abaixo:

ENCRUZILHADA DO MUNDO OU SOBRE A AREIA E O VENTO

Natal, 1902. Vários personagens começam uma viagem subjetiva 
no tempo até o ano de 1955 para contar através das próprias vidas, a 
trajetória da terra dos “comedores de camarão”, ou da “encruzilhada do 
mundo”. Dentro de um hangar, que serve como ponto de encontro para 
essas histórias, todos esperam partir em um avião.

Quando - Hoje e amanhã, a partir das 20h, na área externa do 
ginásio Nélio Dias. Entrada gratuita.

A ESTRADA OU O MILAGRE DA FÉ

Natal, 2013. Uma trupe mambembe chega até a cidade para 
montar o espetáculo de fi nal de ano, no entanto, como podem falar 
sobre fé, se eles mesmos andam desacreditados do próprio ofício, e até 
os fi lhos do líder da companhia ameaçam abandonar a vida das artes?

Quando - Hoje e amanhã, a partir das 20h, na árvore de Mirassol. 
Entrada gratuita.

Na semana que vem os dois espetáculos encerram a temporada, 
revezando os palcos.

APÓS O PERÍODO de intercâmbio com 
os estudantes da Escola de Músi-
ca da UFRN (EMUFRN), durante 
a “Semana do Violino 2013”, o vio-
linista chinês Song Qiang, 33, retor-
na para seu país levando na baga-
gem, além do próprio instrumento, 
o calor da plateia potiguar e “o sa-
bor do churrasco brasileiro”.

O último recital do também 
professor do Conservatório de Mú-
sica de Tianjin (China) será realiza-
do hoje no auditório da EMUFRN, a 
partir das 20h, com entrada gratui-
ta. Os ingressos serão distribuídos 
uma hora antes da apresentação.

Esta é a primeira vez de Song 
no Brasil e, consequentemente, em 
Natal. Até então, pouca coisa co-
nhecia da música brasileira. Ape-
nas “o estilo mais divulgado lá fora 
como a MPB e a Bossa Nova”, con-
ta com a ajuda de uma tradutora, 
enquanto dá uma pausa no ensaio 
com a Orquestra Sinfônica da Esco-
la de Música em mais uma manhã 
típica de Natal.

“Ah certamente vou me lem-
brar também do calor, tanto da 
plateia, o que é muito inspirador, 
quanto da temperatura também!”, 
complementa aos risos, passando 
a mão na testa e confessando que 
ainda não teve tempo de conhecer 
as praias potiguares, o que preten-

de fazer amanhã, após o término 
dos compromissos ofi ciais.

Para se desculpar do público 
brasileiro, fez questão de preparar 
o repertório de hoje à noite mis-
turando composições chinesas e 
brasileiras. Foi assim que desco-
briu o trabalho de Camargo Guar-
nieri, compositor erudito paulista, 
falecido na década de 90.

“Vamos tocar a sonata Nº 4 dele 
e não é uma música fácil, provavel-
mente uma das mais desafi adoras 
que já peguei, mas gosto muito da 
sensação rítmica que essa peça me 
traz”, comenta, elogiando ainda a 
estrutura da Escola de Música e os 
alunos que conheceu.

Na segunda e terça-feira, Song 
ministrou duas masterclasses para 
cerca de 25 alunos da EMUFRN, 
que se apresentaram para ele e, em 
seguida, ouviram dicas de como 
aperfeiçoar a prática no instrumen-
to, considerado pelo professor um 
dos mais difíceis para se atingir a 
técnica perfeita.

“Acho essencial a formação aca-
dêmica para aprender a tocar vio-
lino, porque é um pouco perigoso 
devido a postura que você deve ter 
para tocar o instrumento”, avalia o 
professor com oito anos de sala de 
aula.

No entanto, por mais que a 
formação acadêmica seja impor-
tante, Song ressalta a paixão e a 
dedicação do aluno. “Estudar violi-

no pode ser um pouco entediante, 
porque exige muita técnica, mas o 
segredo está na prática. Você tem 
que brincar com a música, e se di-
vertir com aquilo, senão nada fei-
to”, considera.

Ainda de acordo com o profes-
sor, seu interesse pelo violino co-
meçou quando era pequeno, já que, 
na China, o instrumento começa a 
fazer parte da vida das crianças ge-
ralmente desde muito cedo, entre 
os 4 ou 6 anos. “A música clássica, 
como um todo, é bem difundida 
por lá”, conta.

Entre as peças mais difíceis que 
teve de executar desde o início da 
carreira, ele elege em primeiro lugar 
“Mitos”, do compositor polonês Ka-
rol Szyamonwsky. Recentemente, 
Song Qiang foi vencedor do concur-
so “Internationaler Königin Sophie 
Charlotte Wettbewerb für Violine” 
(Alemanha), e segundo colocado no 
“Concorso Violinistico Internazio-
nale Andrea Postacchini” (Itália).

Para 2014, ele prepara sua pri-
meira experiência em estúdio: 
dois álbuns de música instrumen-
tal, misturando o violino ao piano 
e ao violão. “Daqui há dois anos, 
aproximadamente, eu quero gra-
var um álbum somente com mú-
sica brasileira. Gostei muito de ter 
conhecido o Guarnieri”, afi rma.

O convite para que ele viesse 
até Natal partiu do professor de 
piano na EMUFRN Durval Ceset-

ti, durante um concerto realizado 
pelo potiguar na China em 2011. 
“Eu o convidei e depois transfor-
mei o convite em projeto junto à 
Proex (Pró-Reitoria de extensão 
da UFRN) e assim conseguimos 
trazê-lo este ano para cá”, explica.

No mesmo modelo, outros três 
músicos internacionais já fi zeram 
esse tipo de troca cultural com os 
alunos da EMUFRN. Foram eles: a 
violinista alemã Annette-Barbara 
Vogel, o tenor americano Stefano 
Algieri e a pianista japonesa Kyoko 
Hashimoto.

“Acho uma iniciativa muito im-
portante porque não só os alunos, 
bem como toda a comunidade, 
pode ter acesso à música erudita 
de forma gratuita e com qualidade”, 
considera, informando ainda que 
na apresentação de hoje ele tam-
bém divide o palco com o professor 
Song Qiang.

O CENTENÁRIO DA Valsa Royal Cine-
ma ganha hoje mais uma homena-
gem, desta vez nos jardins da Es-
cola Doméstica de Natal, a partir 
das 18h30, onde será lançado o CD 
“Tonheca Dantas – O Andarilho 
das Eternas Melodias” através do 
projeto “Compositores Potiguares”.

Coordenado pelo professor e 
pesquisador Claudio Galvão, o ál-
bum reúne 10 composições de To-
nheca Dantas, além de sua obra 
mais famosa, a Valsa Royal Cine-
ma. O repertório foi gravado pela 
Filarmônica 11 de Dezembro, da 
mesma cidade do célebre compo-
sitor, Carnaúba dos Dantas, dis-
tante 207 km da capital.

As gravações foram realizadas 
ainda este ano na própria cidade, 
sob a regência do maestro Márcio 
Dantas de Medeiros, e o álbum ain-
da conta com uma ilustração exclu-
siva do artista plástico Dorian Gray 
Caldas. O CD estará à venda no local 
por R$ 20 e toda a renda arrecada-
da será revertida ao hospital infantil 
Varela Santiago, referência no trata-
mento de crianças com câncer.

Este é o terceiro trabalho den-
tro do projeto “Compositores Po-
tiguares”, idealizado pelo Centro 
Universitário do Rio Grande do 

Norte (UNI-RN), e que visa resga-
tar compositores da música po-
tiguar. A ideia é que em 2014 seja 
lançado um novo álbum, home-
nageando outro compositor.

“Sob a coordenação de Cláu-
dio Galvão, foi criado esse álbum 
o mais próximo de Tonheca Dan-
tas possível, gravado na cidade 
em que ele nasceu, com uma ban-
da local, e reunindo várias de suas 
composições. É um projeto espe-
cial”, destaca o reitor da UNI-RN, 
Daladier Cunha Lima.

As músicas escolhidas para in-
tegrar o CD foram: “Embaixador 

na Paraíba”, “Melodia do Bosque”, 
“Tenente José Paulino”, “Cabeça 
de Porco”, “Aí Barrigudo”, “Delírio”, 
“Correio do Norte”, “Republicana”, 
“A Desfolhar Saudades” e a “Valsa 
Royal Cinema”.

A icônica valsa foi encomen-
dada a Tonheca Dantas em 1913 
por José Petronildo de Paiva, dono 
do Royal Cinema, para que a mú-
sica tocasse antes e depois de 
cada sessão. A partitura da músi-
ca, adaptada para piano, logo co-
meçou a ser vendida nas livrarias 
da cidade e invadiu os saraus fami-
liares, assim como os bailes mais 

descolados da época, chegando a 
ser publicada pela Casa Bevilac-
qua, em 1914, no Rio de Janeiro.

Recital com o violinista 
chinês Song Qiang

 ▷ Quando - Hoje
 ▷ Horas - 20h
 ▷ Onde - Auditório da escola de 

música da UFRN
 ▷ Entrada - Gratuita; os ingressos 

serão distribuídos uma hora antes da 
apresentação. 

Lançamento do CD Tonheca 
Dantas, o Andarilho das 
Eternas Melodias

 ▷ ONDE - Escola Doméstica de Natal
 ▷ QUANDO - Hoje, 18h30

 » O CD Custa R$ 20 e toda renda 
doada para revertida para o Hospital  
Infantil Varela Santiago

HOMENAGEM AO COMPOSITOR 
POTIGUAR DA MELODIA ETERNA

/ MÚSICA /

 ▶ CD “Tonheca Dantas – O Andarilho das Eternas Melodias”: homenagem ao compositor de Carnaúba dos Dantas 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O VIOLINISTA CHINÊS
/ APRESENTAÇÃO /  PROFESSOR DO CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DE TIANJIN, SONG QIANG 
REALIZA RECITAL HOJE NO AUDITÓRIO DA ESCOLA DE MÚSICA DA UFRN; ENTRADA É GRATUITA

 ▶ Song Qiang, violonista: repertório da noite de hoje mescla composições chinesas e brasileiras

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

FOTOS: REPRODUÇÃO / CD
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NATAL ESTÁ EM alta com o Comitê 
Organizador Local (COL) da Copa 
do Mundo Fifa Brasil 2014.  Tanto 
está que ontem o diretor-executi-
vo do comitê veio a Natal para, en-
tre um pastelzinho e outro, rasgar 
elogios aos preparativos da capital 
potiguar com vistas ao Mundial 
do ano que vem. 

Ricardo Trade, CEO e homem 
forte do comitê, foi quem repre-
sentou o COL em visita realizada 
ontem a Natal. Numa churrasca-
ria da cidade, ele concedeu entre-
vista coletiva em um evento orga-
nizado pela Federação Norte-rio-
-grandense de Futebol (FNF) e co-
mentou sobre o que viu na cidade 
que daqui a pouco mais de 15 dias 
entregará seu estádio, a Arena das 
Dunas. 

“Fiquei impressionado”, dis-
se. “Eu sempre evito falar isso para 
evitar algum tipo de ciúme, mas 
eu sempre disse que o projeto [ar-
quitetônico do estádio] de Natal 
era o mais bonito pelas fotos que 
eu via”, comentou. 

Conhecido por ser extrema-
mente detalhista e, por vezes, cha-
to, Ricardo Trade rasgou elogios 
ao esforço de Natal para receber 
jogos da primeira fase do Mundial 
da Fifa em junho do próximo ano. 

Afi rmou ainda, quando ques-
tionado pelos jornalistas, que “em 
momento algum Natal foi um pro-
blema” para o comitê organizador 
da Copa e que o constante acom-
panhamento do trabalho realiza-
do por aqui em momento algum 
causou preocupação no COL. 

“Eu nunca tratei Natal como 
um problema”, disse. “A gente 
sempre acompanhou o trabalho 
de Natal. Todos os meses nós re-
cebemos um relatório de 180 pági-
nas onde temos acesso a tudo que 
é feito. Sempre esteve tudo dentro 
do planejado”, reforçou Trade. 

Revelando ser fã de Natal des-
de 1976, ano em que conheceu a 

cidade quando ainda era jogador 
de handebol, Ricardo Trade come-
morou a parceria entre ABC, Amé-
rica, FNF e Arena das Dunas. 

Ele reforçou que a junção des-
tas marcas era a pá de cal que fal-
tava para enterrar qualquer tipo 
de temor de que a capital do Rio 
Grande do Norte tivesse dado à 
luz um chamado elefante branco, 
o que na sua opinião não aconte-
cerá em nenhuma das doze sedes 
da Copa 2014. 

“Fico até emocionado como 
desportista de ver que os clubes 
e a federação já são parte desse 
grande projeto. Vocês estão apro-
veitando a copa para melhorar o 
futebol aqui”, disse. 

Para injetar ânimo em quem 
desconfi a da presença de público 
nos jogos da Arena das Dunas, so-
bretudo durante o Campeonato 
Potiguar, Trade apresentou núme-
ro dos seis estádios que sediaram 
jogos da Copa das Confederações 
para mostra que, após a competi-
ção teste da Fifa, a média de públi-
co dessas arenas conseguiu superar 
a nacional: 25 mil pessoas por jogo. 

Por falar em teste o executi-
vo do COL anunciou que no pró-
ximo ano o comitê fará pelo me-
nos dois eventos-testes na Arena 
das Dunas. 

O primeiro será um “tour” 
para jornalistas, em abril, a fi m 
de mostrar aos profi ssionais de 
comunicação a estrutura que 
irão dispor durante o Mundial, 
inclusive fazendo simulações de 
logística. O segundo deve ser um 
evento para pelo menos 10 mil 
pessoas – provavelmente uma 
partida de futebol ou um show 
musical. 

Segundo Trade o próximo pas-
so do COL será o lançamento do 
programa de voluntários para 
captar pessoas para trabalhar du-
rante a Copa e, depois, os prepara-
tivos para receber as seleções, que 
chegam aos centros de treinamen-
to no dia 7 de junho. 

O Rio Grande do Norte não 
terá nenhum centro de treina-
mento durante o Mundial. O esta-
do irá dispor apenas de dois cam-
pos ofi ciais de treinamento (COT), 
que fi carão localizados no estádio 

Frasqueirão e no complexo espor-
tivo da UFRN. 

Ricardo Trade explicou que a 
escolha foi lineada por questões 
logísticas, como a obrigação de 
existe um campo de futebol no ho-
tel da delegação e a proximidade 
com o aeroporto e o estádio; e fez 
questão de afi rmar que a ausência 
de um CT no Rio Grande do Norte 
não signifi ca que o estado não tem 
capacidade para receber as sele-
ções também nos dias em que não 
sejam realizados os jogos da Copa. 

REFORMA
Sobre os COTs da capital po-

tiguar, Ricardo Trade afi rmou que 
as exigências da Fifa e das seleções 
não podem ser tratadas como 
“frescura”. 

“Estamos falando de uma 
Copa do Mundo, que pode mudar 
a vida de um país”, disse. “São itens 
importantíssimos”, comentou, re-
ferindo-se à necessidade de clima-
tização dos vestiários, pavimen-
tação dos acessos e demais inter-
venções nas estruturas dos locais 
escolhidos. 

O PRESIDENTE DO STJD (Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva), 
Flávio Zveiter, negou no fi nal da 
tarde de ontem o pedido do Vas-
co de impugnação da goleada 
imposta pelo Atlético-PR, por 5 a 
1, no domingo, em Joinville. 

Com a decisão, o caso não 
irá a julgamento na próxima se-
mana. Na quarta, o clube cario-
ca havia pedido a impugnação 
da partida alegando que o Regu-
lamento Geral das Competições 
da CBF foi desrespeitado. No do-
mingo, a partida foi interrompi-
da por 73 minutos após torce-
dores dos dois clubes brigarem 
nas arquibancadas do estádio 
catarinense. 

Segundo o artigo 19 do regu-
lamento da CBF, o árbitro pode-
ria suspender a partida depois 
de uma hora de interrupção, o 
que acabou não acontecendo. 

Ao negar o pedido do Vasco, 
Zveiter citou o artigo 18 do mes-

mo regulamento, que afi rma que 
o “árbitro é a única autoridade”, 
e disse que o Vasco não apresen-
tou nenhuma “prova inequívo-
ca” que o juiz Ricardo Marques 
Ribeiro (MG) infringiu as regras 
do jogo. 

No documento entregue on-
tem, o Vasco argumenta que o 
time não tinha condições de vol-
tar a campo, mas foi ameaçado 
pelo árbitro. De acordo com os 
vascaínos, o juiz foi pressionado 
por dirigentes do Atlético-PR e 
representantes da CBF. 

O Vasco queria impugnar a 
partida para conseguir mais três 
pontos na tabela, que o tiraria da 
zona de rebaixamento. 

Na ocasião, o Vasco foi gole-
ado pelos paranaenses por 5 a 1. 
No momento da confusão, aos 
17min do primeiro tempo, os ca-
riocas perdiam por 1 a 0. 

O clube carioca poderá re-
correr até a próxima semana.

VASCO PERDE A 1ª 
TENTATIVA DE SE LIVRAR 
DA SÉRIE B NO TAPETÃO

/ STJD /

MENINA
/ COPA /  DIRETOR 
EXECUTIVO DO COL RASGA 
ELOGIOS À ARENA DAS 
DUNAS E DIZ QUE “NATAL 
NUNCA FOI PROBLEMA”

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

DOS OLHOS
Ricardo Trade confi rmou on-

tem o prazo para instalação das 
arquibancadas removíveis que 
deixarão a Arena das Dunas com 
capacidade para 42 mil pessoas, 
conforme exige a Fifa: 31 de mar-
ço de 2014. 

O atraso, segundo ele, foi a 
interferência do Ministério Pú-
blico na licitação para aquisição 
e instalação do equipamento, o 
que já foi superado. 

Trade afi rmou, em opinião 
pessoal, que acredita que um es-
tádio com 32 mil pessoas se en-
quadra melhor na realidade de 
Natal. “Fica mais sustentável 
para vocês”, disse. 

Ele reforçou que ABC e Amé-
rica estão à vontade para man-
dar seus jogos na Arena das Du-
nas já a partir de janeiro, quan-
do o estádio estará aberto com 
capacidade para 32 mil pessoas, 
e afi rmou que os eventos-testes 
realizados pelo COL acontece-
rão apenas depois de instaladas 
as arquibancadas móveis. 

Trade não se mostrou preo-
cupado com o uso de arquiban-
cadas não fi xas durante o Mun-
dial e encheu a OAS – empresa 
responsável pela construção da 
arena natalense – de elogios. 

Evitando falar sobre ques-
tões de infraestrutura urbana, 
que não são de responsabilidade 
do COL, Trade se limitou a dizer 
que as intervenções que estão a 
cargo do poder público facilita-
rão a logística da Copa do Mun-
do, mas que o comitê vai conse-
guir “fazer a copa muito bem” in-
dependente do que fi car pronto 
até lá. 

Ele reforçou que todas as 
obras iniciadas fi carão como le-
gado para a população e que in-
dependente do Mundial de 2014 
algumas intervenções, como a 
mobilidade em Natal e o aero-
porto de São Gonçalo do Ama-
rante, já eram necessidades 
do Rio Grande do Norte, assim 
como acontece nos demais esta-
dos da federação. 

EXECUTIVO ‘COMEMORA’ 
CAPACIDADE REDUZIDA

TODOS OS MESES 
NÓS RECEBEMOS UM 
RELATÓRIO DE 180 
PÁGINAS ONDE TEMOS 
ACESSO A TUDO QUE É 
FEITO. SEMPRE ESTEVE 
TUDO DENTRO DO 
PLANEJADO”

Ricardo Trade
Diretor executivo do COL

 ▶ Ao lado do presidente da FNF, José Vanildo (dir), Ricardo Trade falou sobre as expectativas quanto à Copa em Natal
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